
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO PEDAGÓGICO  

DE CURSO BACHARELADO em  

Ciência e Tecnologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

CENTRO TECNOLOGICO DE JOINVILLE 
 C A M P U S   D E   J O I N V I L L E  

 



 

 

 

 

 

Prof. Dr. Ubaldo Cesar Balthazar 

 Reitor 

 

Prof. Dra. Catia Regina Silva de Carvalho Pinto 

 Vice-reitora 

 

Prof. Dr. Daniel de Santana Vasconcelos 

Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) 

 

Prof. Dr, Sebastião Roberto Soares 

Pró-Reitoria de Pesquisa (Propesq) 

 

Profª. Dra. Cristiane Derani 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação  (Propg) 

 

Prof. Dr. Rogério Cid Bastos 

Pró-Reitoria de Extensão (Proex) 

 

Prof. Dr. Pedro Luiz Manique Barreto 

Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae) 

 

MSc.  Jair Napoleão Filho  

Pró-Reitoria de Administração (Proad) 

 

Dra. Carla Cristina Dutra Búrigo  

Pró-Reitoria de Desenvolvimento e Gestão de Pessoas (Prodegesp) 

 

 

 

Este Projeto Pedagógico de Curso 

Bacharelado em Ciência e Tecnologia do 

Centro Tecnológico de Joinville/Campus de 

Joinville foi aprovado (por unanimidade) em 

reunião do Conselho da Unidade em 

23/09/2021. 

 

Site: www.cientec.joinville.ufsc.br 

http://www.propesq.ufsc.br/
http://www.propesq.ufsc.br/
http://www.propesq.ufsc.br/
http://www.propesq.ufsc.br/


Projeto Pedagógico de Curso Bacharelado 
em Ciência e Tecnologia 

COLEGIADO DO CURSO 

Rômulo Alberto Castillo Cárdenas 

Andréa Holz Pfützenreuter 

Cesar Augusto Bortot 

Claudimir Antonio Carminatti  

Derce de Oliveira Souza Recouvreux 

Diego Alexandre Duarte 

Eduardo de Carlo da Silva 

Maria Simone Kugeratski Souza 

Mauricio de Campos Porath 

Luis Fernando Peres Calil 

Susie Cristine Keller 

Sueli Fischer Beckert 

Tatiana Renata Garcia  

Vanessa Aparecida Alves de Lima  

Portaria nº 071/2020/DCTJ de 19 de novembro de 2020.  

REPRESENTANTES DISCENTES 

Azaliáh Alexandre dos Santos  

Beatriz Karine Cardoso  

Júlia Beatriz Dias da Silva  

Thaiz Izidoro Antunes 

Portaria nº006/2020/DCTJ de 12 de fevereiro de 2020. 

NÚCLEO   DOCENTE   ESTRUTURANTE   (NDE) 

Antônio de Assis Brito Neto 

Andréa Holz Pfützenreuter 

Carlos Maurício Sacchelli 

Diego Alexandre Duarte 

Janaína Renata Garcia 

Leonardo Moreto Elias 

Rafael Gallina Delatorre 

Rômulo Alberto Castillo Cárdenas 

Susie Cristine Keller 

Thales Maier de Souza 

Portaria nº 005/2020/DCTJ de 12 de fevereiro de 2020.  

ESTÁGIARIO DISCENTE (PIBE UFSC) 

Rubens Heryson de Lima Lavor  
Termo de compromisso de estágio não obrigatório – TCE 2026988 e TCE 2033439.  



 

Sumário 

 

I Apresentação 

 

1. Contextualização  

1.1 Inserção Institucional 07 

1.2 Políticas Institucionais  08 

1.3 Campus Joinville 13 

1.4 Concepção do Curso 16 

1.5 Justificativa 19 

1.6 Base Legal 21 

  

II Organização do Curso   

2. Informações do Curso  

2.1 Princípios 25 

2.2 Funcionamento 26 

2.3 Perfil do Egresso 28 

2.4 Competências e Habilidades 29 

2.5 Metodologia 32 

2.6 Apoio Discente 34 

2.7 Avaliação Continuada 34 

3. Estrutura Curricular  

3.1 Matriz Curricular  36 

3.2 Disciplinas Obrigatórias 40 

3.3 Disciplinas Optativas 40 

3.4 Estágios 41 

3.5 Modalidade a Distância 41 

3.6 Bibliografias 43 

 4. Requisitos Legais  

4.1 Atividades Complementares 45 

4.2 Atividades Acadêmicas de Extensão 46 

4.3 Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 

Humanos 

53 

4.4 Diretrizes Nacionais para Educação das Relações Étnico- Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 

53 

4.5 Diretrizes sobre medidas de prevenção e combate a incêndio e a 

desastres 

53 

4.6 Língua Brasileira de Sinais - Libras 54 

4.7 Educação Ambiental 54 

4.8 Desenho Universal 54 

  

III Docentes  

5. Corpo Docente  

5.1 Coordenação do Curso 57 

5.2 Órgãos Colegiados do Curso 59 

5.3 Corpo Docente 60 

  

IV Infraestrutura  

6 Infraestrutura   

6.1 Laboratórios 65 

6.2 Biblioteca Setorial do Campus Joinville - BSJOI 67 

  

IV Apêndices  

1. Ementário 66 

2. Política de Migração 99 

 



 
 

Apresentação 

 

O curso bacharelado em CIência e Tecnologia da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) iniciou suas atividades em 03 de agosto de 2009, no Campus 

Joinville, pela resolução nº 023/CEG/2008 de 10 de dezembro de 2008. O curso 

foi autorizado pela portaria nº484 de 19 de dezembro de 2011 e publicada no 

Diário Oficial em 25 de janeiro de 2012. O reconhecimento do curso ocorreu 

pela portaria nº932 de 01 de dezembro de 2015 publicada no Diário Oficial em 

02 de dezembro de 2015. 

 

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico de Curso (PPC), reformulado 

a partir da proposta de 2016, e atualizado com o cenário tecnológico, 

profissional, político e educacional, atendendo as diretrizes curriculares 

nacionais para graduação, CNE/CES Resolução Nº7, de 18 de dezembro de 2018, 

que estabelece as diretrizes para a extensão na Educação Superior Brasileira. 

 

INFORMAÇÕES GERAIS DO CURSO 

NOME: Ciência e Tecnologia 

 GRAU: Bacharelado 

MODALIDADE: Presencial  

TURNO: Integral 

NÚMERO DE VAGAS: 30 semestrais e 60 anual 

PROCESSO DE INGRESSO: Vestibular e SISU 

DURAÇÃO: Mínima em 06 semestres e máxima em 10 semestres 

NUMERO DE AULAS SEMANAIS: Entre 16 créditos e 25 créditos 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 2400 horas (2880 horas-aula, 160 créditos) 

 

 

 

http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808
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1. Contextualização 

 
1.1  INSERÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) foi criada pela Lei nº 3.849, de 

18 de dezembro de 1960. O estado de Santa Catarina acompanhava o país em 

fase de crescimento econômico, consolidando setores industriais da cerâmica, 

de papel, papelão, mecânica e de metal-mecânica. O ambiente econômico 

era propício à expansão do ensino superior.  

A Universidade recebeu a denominação de Universidade Federal pela Lei 

n.º4.759, de 20/08/1965. Com a reforma universitária de 1969 (Decreto n.º64.824, 

de 15/07/1969), a Universidade adquiriu a estrutura administrativa atual. As 

faculdades consolidaram-se em unidades universitárias, com a denominação 

de centros, os quais agregam os departamentos. 

O Colégio de Aplicação e o Núcleo de Desenvolvimento Infantil, criados, 

respectivamente, em 1961 e 1980, atendem à educação básica: educação 

infantil, ensino fundamental e médio.  

A modalidade de ensino a distância iniciou em 1995 com o Laboratório de 

Ensino a Distância (LED), atendendo a pesquisa e projetos de extensão por 

cursos de aperfeiçoamento. O Projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

possibilitou o desenvolvimento de infraestrutura aos cursos de extensão, 

graduação e especialização no território nacional, contribuindo para a 

expansão da Instituição por meio virtual e semi presencial. 

Na modalidade de ensino presencial, a participação da UFSC no Programa de 

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 

Brasileiras (REUNI), em 2008, permitiu a oferta de novos cursos e vagas, com a 

instalação dos campi de Araranguá, Curitibanos e Joinville. Em 2013, o Campus 

de Blumenau é implantado. 



Os campi da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) em Araranguá, 

Blumenau, Curitibanos e Joinville foram oficialmente contemplados no 

Regimento Geral da Instituição em 10 de julho de 2015. 

Sendo uma Universidade pública e gratuita, tem o comprometimento com a 

excelência e a solidariedade alcançando os níveis de qualificação, 

participando da construção de uma sociedade mais justa e democrática. No 

World University Ranking 2020 da Times Higher Education, consultoria britânica 

na área da educação superior, a UFSC encontra-se entre as quatro melhores 

instituições federais brasileiras. 

Pelo Índice Geral de Cursos (IGC), divulgado pelo Ministério da Educação em 

2019, a UFSC é a quarta melhor universidade federal do país e a quinta no 

ranking geral. O IGC de 4,08822 pontos de cinco possíveis, coloca a instituição 

catarinense entre as universidades consideradas de excelência pelo MEC. A 

UFSC é uma das 13 universidades brasileiras a atingir a faixa 5 do IGC. 

A expansão da UFSC se amplia com a internacionalização pela cooperação 

interinstitucional com convênios em países em todos os continentes. 

Como resultado de trabalho coletivo, com engajamento de representantes de 

todas as categorias da UFSC foi consolidado o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) para o período de 2020 a 2024 da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). O documento foi aprovado por unanimidade durante a 

sessão extraordinária do Conselho Universitário (CUn) no dia 17 de dezembro de 

2019 e com a emissão da Resolução nº 24/Cun/2019. O PDI 2020-2024 é 

composto por um total de 55 objetivos institucionais, desmembrados em 559 

iniciativas estratégicas e 332 indicadores de desempenho, almejando para os 

próximos cinco anos consolidar-se e fortalecer sua atuação à sociedade.  

 

1.2  POLÍTICAS INSTITUCIONAIS 

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFSC, a 

política de ensino enfatiza a preparação do ser humano para entender e 



 

intervir adequadamente na sociedade e no mundo em que vive, buscando 

formar cidadãos com uma visão inter e multidisciplinar e pensamento global 

em suas ações e padrões éticos. O ensino proporciona a construção de 

competências, habilidades e atitudes, pela utilização de práticas pedagógicas 

diversificadas, constituídas por aulas teóricas utilizando tecnologias 

educacionais inovadoras, práticas laboratoriais e de campo, atividades de 

monitoria, participação em projetos de pesquisa e de iniciação científica, em 

empresa junior, em projetos de extensão, em congressos, eventos, oficinas e 

colóquios, dentre outros.  

Com base na sua identidade institucional, o PDI – UFSC – 2020 a 2024 foi 

construído de forma colaborativa com toda a comunidade acadêmica e 

contempla as seguintes dimensões: (1) ensino, (2) pesquisa, (3) extensão, (4) 

cultura e arte e (5) gestão. A formulação dessas políticas está organizada de 

acordo com objetivos e metas apresentados no documento do Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2020 a 2024 (UFSC, 2019). A dimensão do ensino 

contempla a educação básica, graduação e pós-graduação. Das cinco 

áreas, derivaram sete áreas transversais: Cultura e Artes; Esporte, Saúde e Lazer; 

Tecnologia, Inovação e Empreendedorismo; Internacionalização; 

Interdisciplinaridade; Inclusão Social e Diversidade; e Sustentabilidade 

Ambiental. As áreas transversais interagem com as áreas propositivas e de 

gestão da Universidade. O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

UFSC em sua completude e abrangência, fortalecem as políticas de seleção, 

acesso, inclusão, permanência e êxito estudantis, ampliando a oferta de cursos 

de graduação e de pós-graduação, nas modalidades presencial e a 

distância, e na promoção de ações de interação com os egressos. 

O acompanhamento dos egressos promove as demandas de educação 

continuada e viabiliza a interação entre discentes e graduados, minimizando 

anseios e elucidando oportunidades, informações e a adequação da 

formação gerada no âmbito da Universidade. 

1.2.1 Política de acessibilidade 

A educação, de acordo com a Lei nº 13.146/2015, constitui direito da pessoa 

com deficiência, devendo-se assegurar o sistema educacional inclusivo em 



toda a vida, de forma a alcançar o desenvolvimento possível de seus talentos 

e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 

características, interesses e necessidades de aprendizagem. 

A acessibilidade é o direito que garante à pessoa com deficiência ou com 

mobilidade reduzida viver de forma independente e exercer seus direitos de 

cidadania e de participação social. A pessoa com mobilidade reduzida é 

aquela que, por qualquer motivo, tenha dificuldade de movimentação, 

permanente ou temporária, gerando redução efetiva da mobilidade, da 

flexibilidade, da coordenação motora ou da percepção, incluindo idoso, 

gestante, lactante, pessoa com criança de colo e obeso (LEI nº 13.146/2015). 

As ações relacionadas à acessibilidade educacional da UFSC são de 

responsabilidade da Coordenadoria de Acessibilidade Educacional (CAE), 

vinculada à Pró- Reitoria de Graduação. Suas ações visam atender ao 

princípio da garantia dos direitos das pessoas com deficiência, mediante a 

equiparação de oportunidade e promoção de condições igualitárias, 

propiciando autonomia pessoal e acesso ao conhecimento, focalizando 

primordialmente as coordenações dos cursos de graduação e pós-

graduação. 

Compete à CAE: 

i. Desenvolver e executar a política institucional de acessibilidade 

e inclusão de discentes com deficiência da UFSC; 

ii. Promover condições igualitárias de acesso ao conhecimento por 

parte de discente com deficiência; 

iii. Acompanhar a trajetória acadêmica dos discentes de 

graduação e pós-graduação com deficiência atendendo ao 

princípio da preservação dos seus direitos, mediante a equiparação 

de oportunidades para que possam manifestar seu potencial nos 

aspectos de autonomia pessoal e desempenho acadêmico; 

iv. Promover ações de acessibilidade junto à comunidade 

universitária, propondo cursos e eventos para a formação 

continuada dos servidores técnico-administrativos e docentes, na 

área da Educação Especial, Direitos Humanos, Tecnologias Assistivas; 

v.  Acompanhar e assessorar o trabalho realizado no âmbito da 

Educação Especial no Colégio de Aplicação e no Núcleo de 

Desenvolvimento Infantil a fim de que ele seja realizado de acordo 

com a política de acessibilidade educacional da UFSC, 



 

considerando a legislação e política nacional 

 

1.2.2 Programa de incentivos e benefício aos discentes 

A preocupação social no âmbito da UFSC envolve os discentes com 

vulnerabilidade socioeconômica, seja com a participação em programas de 

apoio financeiro, de apoio pedagógico e psicológico, requerido por 

questões de saúde ou por dificuldades de aprendizagem. A Universidade 

mantém o setor de Psicologia Educacional para auxiliar a inclusão dos 

estudantes na permanência com qualidade e para conclusão do curso de 

graduação.  

A bolsa estudantil, auxílio creche e bolsa permanência visam proporcionar 

auxílio financeiro aos estudantes dos cursos de graduação que se encontram 

em situação de vulnerabilidade socioeconômica, devidamente 

comprovada, para a sua permanência na Universidade. Semestralmente, são 

abertos editais para inscrição.  

Para a comunidade universitária estão disponíveis auxílios às atividades 

acadêmicas à apresentação de trabalhos científicos, participação de 

eventos acadêmicos, em viagens de estudos e publicações.  

Os estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica podem ter 

isenção de alimentação ao refeitório da Universidade, mediante cadastro e 

solicitação.  

1.2.3 Programas de apoio pedagógico  

A UFSC proporciona apoio pedagógico e financeiro aos seus discentes por 

meio das Pró-Reitorias de Graduação (PROGRAD); de Pós-Graduação 

(PROPG); de Pesquisa (PROPESQ); de Extensão (PROEX) e de Assuntos 

Estudantis (PRAE). 

Visando a redução da retenção e evasão a Universidade tem implementado 

ações de auxílio e acompanhamento. O Programa Institucional de Apoio aos 

Estudantes (PIAPE) desenvolve ações de apoio às necessidades de 

aprendizagem, orientação e motivação dos estudantes no planejamento 

http://piape.prograd.ufsc.br/
http://piape.prograd.ufsc.br/


acadêmico; acompanha indicadores de retenção e abandono auxiliando 

NDEs dos cursos de graduação; e subsidia o Programa de Formação 

Continuada (PROFOR) à preparação docente. 

As ações de acompanhamento e orientação, individualmente ou em grupos, 

são indicadas para discentes que precisam de apoio nos processos de 

aprendizagem dos conteúdos de disciplinas teóricas e/ou práticas, 

favorecendo o desempenho acadêmico. O apoio pedagógico proporciona 

condições igualitárias de aprendizagem, independente da sua trajetória 

acadêmica; oferece cursos, oficinas e atividades de orientação e apoio 

pedagógicos; colabora no desenvolvimento de metodologias de 

aprendizagem favorecendo a concentração e a apropriação dos 

conteúdos; incentiva a permanência dos discentes; colabora nas políticas de 

inclusão; promove ações de recepção aos ingressantes; dentre outros. 

O Programa de Monitoria é uma ação pedagógica e didática, exercida por 

discentes selecionados, conforme condições preestabelecidas em edital 

específico, e supervisionada por docentes responsáveis pelas disciplinas com 

oferecimento da monitoria. O Programa segue as orientações da Resolução 

Normativa nº 53/CUn/2015, com objetivos de: 

i. Possibilitar aos discentes da graduação experiências 

relacionadas à docência, por meio de sua inserção na mediação 

dos processos de ensino-aprendizagem desenvolvidos em disciplinas 

curriculares, sob a supervisão dos docentes por elas responsáveis, 

fomentando seu interesse pela carreira docente; 

ii. Contribuir para a melhoria do ensino de graduação, 

colaborando para o desenvolvimento de atividades didáticas, de 

experiências pedagógicas e novas práticas e metodologias de 

ensino, contribuindo também para o desenvolvimento de materiais 

de apoio que aprimorem o processo de ensino-aprendizagem dos 

discentes; 

iii. Proporcionar ao monitor a possibilidade de aprofundamento 

teórico e prático dos conhecimentos relacionados à disciplina com 

monitoria, bem como o desenvolvimento de habilidades 

relacionadas à prática didática e pedagógica; 

iv. Dar suporte pedagógico aos discentes da graduação que 

apresentem dificuldades nos seus processos de aprendizagem, 

contribuindo para a redução dos índices de retenção e de evasão e 

melhorando o desempenho acadêmico discente (Resolução 

Normativa nº 53/CUn/2015, Artigo 3, p. 1). 



 

Esta atividade requer planejamento, desenvolvimento e avaliação, 

atingindo, simultaneamente, objetivos de formação profissional do 

próprio discente, que se habilita ao papel de monitor, e dos demais 

discentes legalmente matriculados na disciplina a qual se vincula. 

1.2.4 Organização estudantil 

O apoio à representação estudantil envolve o diálogo e o apoio aos 

discentes e aos diferentes tipos de entidades estudantis: Diretório Central dos 

Discentes, Centros Acadêmicos, Empresas Juniores, entidades de consultoria 

e assistência formadas por discentes, Programa de Educação Tutorial, 

Mobilidade Estudantil e Egressos da UFSC. Esse apoio é realizado por 

intermédio do registro das representações discentes, eleitas pelos estudantes 

dos cursos de graduação, em órgãos deliberativos da UFSC e do registro e 

arquivamento dos processos administrativos de caráter disciplinar relativos às 

Resoluções vigentes na UFSC, que tratam das questões estudantis. 

 

1.3  CAMPUS DE JOINVILLE 

 

No Programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais Brasileiras (Reuni), a Universidade amplia a oferta de 

novos cursos e vagas. Com recursos deste programa, a UFSC criou e instalou 

em 2009 o Campus de Joinville. Inaugurado no dia 4 de agosto de 2009, o 

Campus funcionou até dezembro de 2011 nas instalações físicas da 

Universidade da Região de Joinville (Univille), ao norte do município.  

A partir de 2012, com a necessidade de uma estrutura maior, o Campus 

continua seu funcionamento em prédios alugados localizados no bairro 

Santo Antônio. Em 2018, muda-se para novas instalações alugadas e 

localizadas no Parque Industrial Perini na Zona Industrial Norte da cidade de 

Joinville.  

O Campus Joinville é constituído pelo Centro Tecnológico de Joinville (CTJ). O 

CTJ é uma estrutura de ensino, pesquisa e extensão destinada à formação 



por competência técnica e gerencial, com foco no desenvolvimento de 

sistemas técnicos no campo da mobilidade e no estudo de cenários e 

projetos para resolver problemas de infraestrutura, operação, automação, 

programação e manutenção de sistemas industriais.  

No Centro Tecnológico de Joinville são ofertados um curso em Ciência e 

Tecnologia e sete cursos de engenharias: Engenharia Aeroespacial, 

Engenharia Automotiva, Engenharia Ferroviária e Metroviária, Engenharia 

Mecatrônica, Engenharia Naval, Engenharia Civil de Infraestrutura, 

Engenharia de Transportes e Logística. 

A infraestrutura predial está distribuída em quatro blocos projetados para a 

Universidade, denominados Bloco U, Bloco C, e Bloco L: 

• Bloco U - composto dos ambientes de salas de aula, salas de professores, 

auditórios, laboratórios de informática, departamento, Programa de 

Educação Tutorial (PET), laboratórios de pesquisa e extensão, biblioteca, 

secretarias acadêmica e de pós-graduação e suas coordenações, 

assistência estudantil, setores administrativos e direção. Considerando-se os 

ambientes, totaliza 7.476,22m²; 

• Bloco C – Restaurante Universitário, cantinas e reprografia, área de 

convivência, diretório acadêmico, atlética, empresa júnior, vestiários 

masculino e feminino, refeitório para as empresas terceirizadas e sala para 

seus prepostos, bicicletário para 120 vagas cobertas. Considerando-se os 

ambientes, totaliza 772,42 m²; 

• Bloco L - concentra a maioria dos laboratórios de ensino, pesquisa e 

extensão, e áreas de trabalho das equipes de competição. Considerando-se 

os ambientes, totaliza 2.340,49 m²; 

• Bloco Anexo - instalado o laboratório multiusuário, equipado com túnel de 

vento e canal de água circulante. 

Os blocos U, C e L estão interligados por uma alameda de 200m de 

comprimento. A área abrangente entre blocos possui a disponibilidade de 



 

906 vagas de estacionamento iluminadas, área destinada para pista de 

testes veiculares, uma quadra poliesportiva e área de convivência.  

A rede de informática do Campus Joinville está conectada à rede do 

Campus Florianópolis por fibra óptica a 60Mb. A conexão entre os blocos do 

Campus de Joinville ocorre da mesma maneira. Em todo o campus estão 

disponíveis pontos de rede que possibilitam acesso de computadores, 

impressoras, telefones VoIP e outros dispositivos; além do acesso por rede sem 

fio. As salas de aula e os auditórios possuem um computador e recursos de 

multimídia em cada ambiente.  

Os alunos têm acesso a equipamentos de informática dispostos nos cinco 

laboratórios de informática do CTJ (Quadro 1) e computadores na Biblioteca 

Setorial do Campus Joinville. O acesso aos equipamentos em laboratórios é 

liberado nos horários de aula e em horários de monitoria. 

Quadro 1 – Laboratórios de informática do CTJ. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O CTJ conta com 5 salas de aula com capacidade para 25 lugares, 2 salas 

para 45 estudantes, 17 salas para 50 lugares, 2 salas para 100 estudantes, 01 

auditório com capacidade de 195 lugares; 01 auditório com capacidade de 

212 lugares; 01 sala para desenho com 64 lugares; 01 sala para monitoria.  

Laboratórios (Localização) Equipamentos 

Laboratório de Informática 01 

(U201) 

• sala de 127,54m² 

• 51 computadores (Intel Core i5 e 

Intel Core i7) 

• 1 projetor multimídia 

• kit microfone sem fio  

• caixa de som amplificada 

Laboratório de Informática 02 

(U203) 

• sala de 68m² 

• 27 computadores (Intel Core i5) 

• 1 projetor multimídia 

Laboratório de Informática 03 

(U205) 

• sala de 68m² 

• 30 computadores (Intel Core i5) 

• 1 projetor multimídia 

Laboratório de Informática 04 

(U212) 

• sala de 87,97m² 

• 29 computadores (Intel Core i5) 

• 1 projetor multimídia 

Laboratório de Informática 05 

(U214) 

• sala de 60,18m² 

• 13 computadores (Core2 Duo) 

 



Os gabinetes de trabalho para professores em tempo integral foram 

projetados para acolher entre dois e cinco professores. Todos com acesso a 

computadores, rede de informática e mobiliário padrão mínimo: armário, 

mesa, cadeira giratória e gaveteiro. Cada ambiente é humanizado a critério 

dos usuários. A coordenação de curso possui uma sala específica para 

atendimento dos alunos e serviços acadêmicos, localizada no prédio do 

bloco U, próximo a secretaria acadêmica. 

No Centro Tecnológico de Joinville, o Moodle (http://www.moodle.ufsc.br) é 

utilizado por professores e estudantes, em diferentes níveis de aplicação. O 

Moodle (moodle.org) é um sistema para gerenciamento de cursos utilizado 

para aplicação nos três eixos básicos do processo de ensino-aprendizagem 

presencial, semi presencial e a distância, promovendo:  

• Gerenciamento de conteúdo: organização de conteúdo a serem 

disponibilizados aos estudantes no contexto de disciplinas/turmas; 

• Interação entre usuários: diversas ferramentas para interação com 

e entre estudantes e professores: fórum, bate-papo, mensagem 

instantânea, video conferência; 

• Acompanhamento e avaliação: definição, recepção e avaliação 

de tarefas, questionários e enquetes, atribuição de notas, cálculo de 

média etc. 

O controle acadêmico da graduação é realizado com um sistema 

informatizado CAGR (www.cagr.ufsc.br), o qual integra as informações 

decorrentes da vida acadêmica dos alunos e da disponibilização de 

disciplinas no CTJ.  

 

1.4  CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

A primeira revisão do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) ocorreu em 20111, 

                                                                 

1
Texto baseado em BECKERT, Sueli. Relatório sobre a Implementação do Programa REUni do Campus da 

UFSC em Joinville, 2009 – 2014. UFSC, Campus de Joinville, 2014.  
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definindo o curso de Bacharelado Interdisciplinar (BI) em Mobilidade à 

estrutura básica dos dois primeiros ciclos apresentados no projeto original do 

curso de Engenharia da Mobilidade, permitindo a reopção de curso após o 

segundo ciclo para os estudantes que não optassem por uma das 

engenharias. Com o BI em Mobilidade, os alunos teriam que optar, a partir da 

quinta fase, por disciplinas da ênfase veicular ou pela ênfase de transportes.  

Em 2014 os cursos do Centro Tecnológico de Joinville optaram pelo fim da 

entrada única por vestibular, motivando o processo de reformulação das 

grades curriculares dos cursos. Neste momento, houve o incentivo para 

alteração do nome do curso de bacharelado Interdisciplinar em Mobilidade 

para o bacharelado em Ciência e Tecnologia, aproximando os 

conhecimentos das áreas interdisciplinares em Ciência e Tecnologia nos cursos 

de ensino superior de três anos.  

A grade curricular de 2016 adequou o ciclo básico de formação com a 

redução de carga horária obrigatória, flexibilizando ao estudante a escolha de 

disciplinas optativas e o cumprimento de atividades complementares, previstas 

no Parecer CNE/CES nº239/2008, aprovado em 06 de novembro de 2008. O 

reconhecimento, avaliação e complementação do ensino e pesquisa, em 

áreas de formação pessoal e profissional definidas pelo discente individualizam 

o seu aprendizado e formação. Neste processo, as disciplinas obrigatórias 

foram definidas de forma sistêmica para instrumentalizar a representação, 

simulação, modelagem e gerenciamento de projetos e produtos, 

empreendendo o processo do conhecimento. O perfil egresso foi construído 

pelo fortalecimento do ensino de programação e empreendedorismo; e pela 

viabilidade do retorno como graduado e sua diplomação em dois cursos de 

ensino superior, com grades curriculares complementares. 

Em enquete realizada em 2017, 2018 e 2019, os estudantes indicaram que o 

curso poderia ter mais atividades práticas; que os horários das disciplinas 

deveriam ser  agrupados num turno ou mais próximo do noturno; a carga 

horária em disciplinas obrigatórias de complexidade para engenharia, não 

precisariam fazer parte da grade curricular; falta de divulgação do curso. Com 

o acompanhamento anual dos discentes, as ações da coordenação de curso 



e as discussões de mudanças curriculares foram incentivadas a partir da 

segunda metade de 2019 pelo Núcleo Docente Estruturante, todas registradas 

em atas e pelas Semanas Acadêmicas de Curso, com as rodas de conversa 

entre coordenação, discentes e egressos. 

A discussão para adequação do Projeto Pedagógico de Curso entre 2019 e 

2021, foi norteada para: Fortalecer atividades de extensão na formação 

acadêmica; Promover a interdisciplinaridade na formação; Promover a 

formação integral em ciência, sociedade e tecnologia; Verificar a 

possibilidade de inclusão ou exclusão de pré-requisitos em disciplinas; Ajustar a 

carga horária das disciplinas; Adequar as ementas e bibliografias das 

disciplinas;  e Atualizar a formação acadêmica em decorrência de alterações 

econômicas, sociais e profissionais no contexto global.  

Os docentes que integram o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Colegiado 

do Curso em Ciência e Tecnologia se reuniram para discutir as alterações 

curriculares compiladas no presente documento. Estão documentadas no 

repositório oficial da UFSC, pelo menos, trinta e cinco atas registradas com 

assuntos relacionados às mudanças curriculares, e quatro atas registrando as 

discussões e aprovações no âmbito do Colegiado de Curso. Estas discussões 

iniciaram em 2019 pela necessidade de modernização do curso e 

implementação da curricularização da extensão.  

A dedicação dos estudantes em atividades: de iniciação científica, de 

extensão, estágios não obrigatórios, desenvolvimento de start-ups e empresa 

junior, incentivam e promovem a sua formação acadêmico, profissional e 

pessoal. O contexto econômico e social do país e dos estudantes do curso, 

indicam que muitos realizam atividades remuneradas para auxiliar na sua 

manutenção na cidade, e muitas vezes, são obrigados a desistir do curso 

porque não possuem bolsas de permanência, e a família não consegue mantê-

los estudando. O que se tornou um motivador ao NDE em entender a 

empregabilidade dos graduandos e o fortalecimento de parcerias. 

Dentre as sugestões consolidadas no presente documento, destacam-se a 

alteração da metodologia de ensino, para dinâmicas ativas e reflexivas; o 

desenvolvimento de competências e habilidades junto as componentes 



 

curriculares; a aprendizagem colaborativa; a interdisciplinaridade através da 

implantação de disciplinas projetuais de extensão e a indissociabilidade do 

ensino, pesquisa e extensão. A autonomia do processo de aprendizagem no 

curso, a solução de problemas e as atividades que exijam conhecimentos 

interdisciplinares são instrumentos para melhorar o ensino e individualizar a 

formação coletiva. 

 

1.5  JUSTIFICATIVA 

 

Segundo SILVA (2008), o conceito de formação superior permeia a Resolução 

1010/2005 do CONFEA, que agrega atribuições em função da titulação pós-

graduada, havendo convergência de conceitos. Esse projeto se alinha às 

tendências europeias - processo de Bolonha - e às norte-americanas que 

privilegiam a especialização pós-graduada. 

O processo educativo é gerador de uma formação de um cidadão com 

concepção generalista, reflexivo e com visão holística dos problemas, 

enfatizando-se a ética e os aspectos políticos, sociais e ambientais, atendendo 

aos interesses da sociedade.  

O bacharelado em Ciência e Tecnologia é um curso de graduação de ensino 

superior, com característica multidisciplinar, oferecendo uma formação 

caracterizada pela flexibilidade da organização curricular, com duração 

minima de 6 semestres. O egresso poderá desempenhar função nas áreas de 

ciência e tecnologia, metodologia de projeto de produtos e serviços, gestão e 

operação de sistemas estratégicos e de logística, ciências básicas para 

engenharia, em instituições públicas e privadas, ingressar em programas de 

pós-graduação ou optar pelo retorno de graduado para uma segunda 

graduação. 

No decorrer dos semestres, com a baixa taxa de ingressantes por semestre, a 

reprovação e a evasão estudantil, o questionamento e investigação quanto o 

acolhecimento, aceitação no mercado profissional e entendimento da grade 



curricular integraram o planejamento estratégico do curso e do Centro 

Tecnológico de Joinville. A adequação da grade curricular; a discussão das 

ofertas em carater presencial, semi presencial e a distância; e o horário de 

oferta das disciplinas foram preocupações latentes na reformulação do 

projeto pedagógico de curso. 

O Brasil possui carência no número de profissionais na área de engenharia, 

projetos, processos, gestão e programação. Corroborando a necessidade de 

modernizar o curso para incentivar o setor produtivo da indústria tecnológica, 

desenvolvendo o pensamento criativo e prático do conhecimento teórico. O 

novo projeto curricular, prevê a implantação e ampliação das disciplinas de 

projeto e a aplicação destas atividades com metodologias ativas, 

incentivando a solução de problemas pelo desenvolvimento de projetos 

fomentando o desenvolvimento tecnológico e de soluções interdisciplinares.  

Neste projeto pedagógico evidencia-se a formação acadêmica com perfil 

empreendedor, para lidar com as constantes inovações tecnológicas; com 

espírito de equipe, compreendendo as relações interpessoais; liderança, 

iniciativa e disposição para aprender saberes e novas tarefas; entender a 

valorização da comunicação, capacidade de adaptação a situações; e pro 

atividade, na formação científica e humanística. 

A concepção da estrutura do PPC apresenta a multiplicidade e liberdade na 

definição do itinerário formativo do estudante, privilegiando a flexibilidade 

curricular e a mobilidade acadêmica. A integração com os cursos de Pós-

graduação, a ampliação das parcerias com os setores públicos e produtivos, 

são instrumentos que fortalecem o conhecimento universitário. 

O curso está organizado em momentos distintos. O primeiro de relacionado ao 

autoconhecimento, linguagem, interdisciplinaridade e integração de 

conteúdos essenciais da área de Ciências e Tecnologia. O segundo momento 

valoriza a percepção da identificação de valores e da autoestima 

promovendo o acolhimento à comunidade UFSC e as relações projetuais e 

organizacionais. Na sequência os estudantes tem maior flexibilidade curricular 

com a opção de escolha de disciplinas e projetos, entendendo que a 

individualidade fortalece o coletivo em Ciência e Tecnologia. Por fim, a 



 

aplicação interdisciplinar adquirida na graduação em projetos consolidados 

com parcerias externas, viabiliza o entendimento de resolução de problemas, 

riscos e a construção ético cidadã. O curso bacharelado em Ciência e 

Tecnologia está implantado no Centro Tecnológico de Joinville, junto com sete 

engenharias, o que promove as competências e habilidades gerais do 

egresso, tanto pelo compartilhamento de disciplinas, laboratórios, docentes, 

infraestrutura; quanto pelo atendimento as Diretrizes Curriculares Nacionais dos 

cursos de graduação em engenharia, Resolução nº2, de 24 de abril de 2019,   

Algumas atividades previstas no decorrer dos semestres do curso: 

. promover palestras e seminários transversais abordando as soft 

skills, gerenciamento de conflitos, visão holística e humanista, 

criatividade, ética e formação técnica; 

. incentivar a oferta anual de Semanas Acadêmicas organizadas 

pelos estudantes, com o apoio da coordenação de curso; 

. aumentar o número de visitas técnicas e viagens educacionais; 

. incentivar a participação dos estudantes nas atividades da 

empresa júnior e no Centro Acadêmico do Curso. 

 

1.6  BASE LEGAL 

 

i. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional (MEC); 

ii. Resolução nº 17/CUn/97 de 30 de setembro de 1997, que dispõe sobre o 

Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC; 

iii. Resolução CNE nº 1 de 17 de junho de 2004, que institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; 

iv. Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura de abril de 2010 (MEC); 

v. Resolução CNE/CES nº 2 de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre carga 

horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos 

cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; 

vi. Resolução cne/ces nº 3, de 2 de julho de 2007 – Dispõe sobre 

procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá 

outras providências. 



vii. Portaria nº 1.081 de 29 de agosto de 2008, que aprova, em extrato, o 

Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES); 

viii. Resolução nº 01 de 17 de junho de 2010, que normatiza o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e dá outras providências; 

ix. Parecer CONAES nº 4 de 17 de junho de 2010, sobre o NDE; 

x. PORTARIA UFSC N.º 233, de 25 de agosto de 2010 - Institui o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) no âmbito dos Cursos de Graduação e estabelece as 

normas de seu funcionamento e atribuições.  

xi. Resolução nº 3 de 14 de outubro de 2010, que regulamenta o Artigo 52 da 

Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, e dispõe sobre normas e 

procedimentos para credenciamento e recredenciamento de universidades 

do sistema federal de ensino; 

xii. Resolução Normativa nº 07/CUn/2010 de 26 de outubro de 2010, que 

dispõe sobre as normas que regulamentam a concessão de bolsas de 

pesquisa para discentes na Universidade Federal de Santa Catarina; 

xiii. Resolução Normativa nº 09/CUn/2010, que dispõe sobre as normas que 

regulamentam a concessão de Bolsas de Extensão para discentes na 

Universidade Federal de Santa Catarina; 

xiv. Portaria MEC nº 40 de 12 de dezembro de 2007, reeditada em 29 de 

dezembro de 2011, que institui o e-MEC, sistema eletrônico de fluxo de trabalho 

e gerenciamento de informações relativas aos processos de regulação, 

avaliação e supervisão da educação superior no sistema federal de 

educação; e o cadastro e-MEC de instituições e cursos superiores, que 

consolida disposições sobre indicadores de qualidade, banco de avaliadores 

(Basis) e o Exame Nacional de Desempenho de Discente (ENADE), e dá outras 

disposições; 

xv. Resolução CNE nº 1 de 30 de maio de 2012, que estabelece diretrizes para 

educação em Direitos Humanos; 

xvi. Nota Técnica da Diretoria de Avaliação da Educação Superior 

DAES/Inep/MEC (Inep – Instituição Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira) de maio de 2012, que trata da revisão dos 

instrumentos de avaliação de cursos de graduação presencial e a distância 

utilizados pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES); 

xvii. Resolução CNE nº 2 de 15 de junho de 2012, que estabelece as diretrizes 

curriculares nacionais para a Educação Ambiental; 

xviii. Lei nº 13.168, de 6 de outubro de 2015 – dados públicos – altera a redação do 

§ 1o do art. 47 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional 

xix. Resolução Normativa nº 73/CUn/2016 (CUn, Conselho Universitário), de 07 

de junho de 2016, que regulamenta os estágios curriculares dos discentes dos 

cursos de graduação da Universidade Federal de Santa Catarina; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/L13168.htm


 

xx. Resolução normativa nº 088/CUn/2016, de 25 de outubro de 2016, que 

dispõe sobre as normas que regulamentam as ações de extensão na 

Universidade Federal de Santa Catarina; 

xxi. Lei nº 13425, de 30 de março de 2017, estabelece diretrizes gerais sobre 

medidas de prevenção e combate a incêndio e a desastres em 

estabelecimentos, edificações e áreas de reunião de público; 

xxii. Resolução CNE/CES n°7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as 

diretrizes para a extensão na educação superior brasileira e regimenta o 

disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de 

Educação – PNE 2014-2024 e dá outras providências.  

xxiii. Resolução CNE/CES nº 02 de 24 de abril de 2019, que institui as diretrizes 

curriculares nacionais do curso de graduação em Engenharia; 

xxiv. Portaria MEC nº2.117, de 6 dezembro de 2019, dispõe sobre a oferta, 

por Instituições de Educação Superior – IES, de carga horária na modalidade a 

distância em cursos de graduação presencial. 

xxv. Resolução Normativa n° 01/2020/CGRAD/CEx, de 03 de maio de 2020, que 

dispõe sobre a inserção da Extensão nos currículos dos cursos de graduação 

da Universidade Federal de Santa Catarina. 

xxvi. Plano de Desenvolvimento Institucional: PDI – UFSC – 2020 a 2024. 

http://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2019/12/Portaria-2117-6Dez-EAD-em-cursos-presenciais.pdf
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2. Informações do Curso 

 
2.1  PRINCÍPIOS  

 

O Bacharelado em Ciência e Tencologia é um curso superior de graduação. 

De acordo com referenciais orientadores dados pelo Grupo de Trabalho 

instituído pela Portaria SESU/MEC nº 383/2010, este bacharelado segue os 

princípios: 

• Formação baseada na interdisciplinaridade e no diálogo entre as 

áreas de conhecimento e os componentes curriculares; 

• Formação acadêmica geral alicerçada em teorias, metodologias e 

práticas que fundamentam os processos de produção científica, 

tecnológica, artística, social e cultural; 

• Trajetórias formativas na perspectiva de uma alta flexibilização 

curricular; 

• Foco nas dinâmicas de inovação científica, tecnológica, artística, 

social e cultural, associadas ao caráter interdisciplinar dos desafios e 

avanços do conhecimento; 

• Permanente revisão das práticas educativas tendo em vista o 

caráter dinâmico e interdisciplinar da produção de conhecimentos; 

• Prática integrada da pesquisa e extensão articuladas ao currículo; 

• Vivência nas áreas artística, humanística, científica e tecnológica; 

• Mobilidade acadêmica e intercâmbio interinstitucional; 

• Reconhecimento, validação e certificação de conhecimentos, 

competências e habilidades adquiridas em outras formações ou 

contextos; 

• Estímulo à iniciativa individual, à capacidade de pensamento 

crítico, à autonomia intelectual, ao espírito inventivo, inovador e 

empreendedor; 

• Valorização do trabalho em equipe. 

2.1.1 Objetivos 



• Incentivar a prática do estudo autônomo, as atividades de 

pesquisa e a atualização permanente durante o curso e na vida 

profissional; 

• Oportunizar a formação geral complementada com disciplinas 

específicas, visando uma formação em habilidade s diferenciadas; 

• Promover o desenvolvimento científico e tecnológico, 

compreendendo seu espaço de trabalho como ambiente de 

pesquisa sobre sua própria prática; 

• Estimular o desenvolvimento de projetos em equipes 

multidisciplinares e em cooperação nacional e internacional; 

• Formar profissionais empreendedores, capazes de identificar e 

viabilizar mecanismos que estabeleçam interações entre empresas 

e a universidade, de modo a transformar conhecimento em 

benefícios para a sociedade; 

• Aplicar conhecimentos matemáticos, científicos e tecnológicos 

para a solução de problemas e desenvolvimento da área de 

Ciências e Tecnologia para melhoria da qualidade de vida de 

todos; 

• Planejar, elaborar e coordenar projetos, aplicando o raciocínio 

interdisciplinar;  

• Capacitar e estimular os egressos em empreenderem seus 

próprios negócios; 

 

2.2  FUNCIONAMENTO 

 

A formação de Bacharelado em Ciência e Tecnologia é auferida aos 

estudantes que concluírem, com rendimento suficiente, noventa e seis (96) 

créditos em disciplinas obrigatórias, dezesseis (16) créditos em atividades 

acadêmicas de extensão, trinta e dois (32) créditos de disciplinas em 

disciplinas optativas, dezesseis (16) créditos em atividades complementares, 

perfazendo o total de 160 créditos para a integralização do currículo. Cada 

crédito em disciplina corresponde a 18 horas/aula, totalizando 2880 horas/aula 

(Quadro 2). 

A duração esperada para a conclusão do curso é de no mínimo seis 

(6)semestres e no máximo dez (10) semestres, com uma média de vinte e 

quatro(24) créditos por semestre, não ultrapassando 25 créditos. 



 

 

Quadro 2: Distribuição de Carga Horária 

Componente Curricular 
Carga horária 

em horas/aula 

Carga horária 

em horas 
Porcentagem 

Disciplinas Obrigatórias 
1.728 1440 60 

Disciplinas Optativas 576 480 20 

Atividades 

Complementares 
288 240 10 

Atividades Acadêmicas 

em Extensão 
288 240 10 

Total 2.880 2400 100% 
 

 

Na busca da integração do estudante com o meio profissional e acadêmico, 

estão previstas disciplinas optativas, como: EMB 5099 - Estágio não obrigatório, 

EMB 5097 - Intercâmbio I, EMB 5098 - Intercâmbio II, EMB 5096 - Intercâmbio III e 

LSB 7244 - Língua Brasileira de Sinais.  

A Coordenação de curso e o Núcleo Docente Estruturante incentivam e 

proporcionam atividades transversais dos conteúdos pertinentes, como: 

• participação em cursos, conferências e palestras; 

• atividades experimentais em campo ou laboratório; 

• utilização de sistemas computacionais; 

• visitas técnicas; 

• pesquisas temáticas e bibliográficas; 

• projetos de pesquisa e extensão; 

• encontros, congressos, exposições, concursos, seminários, 

simpósios, fóruns de discussão. 

 

O campus da Universidade Federal de Santa Catarina, em Joinville, funciona 

em três turnos diários de segunda a sábado para atendimento das 

necessidades acadêmicas. Entre estas atividades destacam-se as aulas 

teóricas, aulas práticas e desenvolvimento de trabalhos extra-classe. A 

distribuição das atividades curriculares estão previstas para uma semana de 

seis dias, em qualquer período para qualquer atividade de ensino, pesquisa e 

extensão que se julgar necessária. Desta forma, o período de funcionamento 



do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia previsto neste PPC é de 

tempo integral, considerando as necessidades dos discentes e o corpo de 

docentes. 

O programa do curso prevê duas entradas anuais de trinta (30) vagas, 

perfazendo um total de sessenta (60) vagas anuais. 

 

2.3  PERFIL DO EGRESSO 

 

O bacharel em Ciência e Tecnologia estará qualificado para desenvolver 

atividades de pesquisa e tecnológico; habilitado para atuar em indústrias de 

modo geral ou em empresas de tecnologia, órgãos públicos ou organizações 

da sociedade civil; em metodologia de projeto de produtos e serviços; nas 

ciências básicas para engenharia; em gestão e operação de sistemas. 

2.3.1 Perfil Específico de Formação 

O perfil específico do egresso do curso em Ciência e Tecnologia norteiam: 

I. Formação em Ciências da Engenharia, Inovação e Criatividade, Projetos e 

Processos, Modelagem e Sistemas, que considerem as questões éticas, sociais, 

legais e econômicas; 

II. Capacidade de criar soluções, individualmente ou em equipe, para problemas 

complexos caracterizados por relações entre domínios de conhecimento e de 

aplicação; 

III. Capacidade de agir de forma reflexiva em pesquisa, desenvolvimento, 

adaptação e utilização de novas tecnologias, compreendendo o seu impacto 

direto ou indireto sobre as pessoas e a sociedade, avaliando a problemática 

regional, com atuação inova dora e empreendedora; 

IV. Visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e 

com forte formação técnica; 

V. Ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e 

resolver, de forma criativa, os problemas; 

VI. Adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; 

VII. Considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, 

culturais e de segurança e saúde no trabalho; 

VIII. Atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com o 

desenvolvimento sustentável; 

 

A Universidade Federal de Santa Catarina tem acompanhado os egressos dos 

cursos por meio de cadastros no Portal de Egresso da UFSC, disponível na 

https://egressos.sistemas.ufsc.br/


 

 

página web https://egressos.sistemas.ufsc.br/, e contatos com a coordenação 

do curso, visando compreender sucessos e dificuldades profissionais no ingresso 

e continuidade no mercado de trabalho. As informações são utilizadas pelo 

NDE e Colegiado do curso em Ciência e Tecnologia para identificar possíveis 

atualizações requeridas na matriz curricular. Além de viabilizar um canal de 

comunicação direta para trocas permanentes de conhecimento e 

oportunidades para ambos. 

 

2.4  COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

O Projeto Pedagógico de Curso em Ciência e Tecnologia contempla o 

desenvolvimento de competências de formação geral e básica, mediante o 

desenvolvimento das competências específicas. Utiliza metodologias 

educacionais para promover o aprimoramento da relação ensino-

aprendizagem, incentivando a investigação científica, a multidisciplinaridade 

e o aprendizado contextualizado, a partir de vivências pedagógicas que 

integram teoria e prática. 

Em decorrência da implantação e desenvolvimento do curso no Centro 

Tecnológico de Joinville, no qual são ofertados sete cursos distintos de 

Engenharia, os estudantes do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia 

interagem, integram e compartilham disciplinas entre estes cursos e seus 

discentes. Ressalta-se que as competências gerais do egresso, contemplam 

em sua formação o que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

curso de graduação em engenharia, Resolução nº2, de 24 de abril de 2019: 

I. formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 

compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto: 
• ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, 

registro e análise das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, 

culturais, legais, ambientais e econômicos; 

• formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, 

considerando o usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, bem 

como o uso de técnicas adequadas; 

II. analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de 

modelos simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por 

experimentação: 



• ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, 

utilizando as ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de 

simulação, entre outras. 

• prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos; 

• conceber experimentos que gerem resultados reais para o 

comportamento dos fenômenos e sistemas em estudo. 

• verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas; 

III. conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), 

componentes ou processos: 
• ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, 

técnica e economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; 

• projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as 

soluções de Engenharia; 

• aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e 

coordenar projetos e serviços de Engenharia; 

IV. implantar, supervisionar e controlar as soluções de engenharia: 
• ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, 

elaborar e coordenar a implantação das soluções de engenharia. 

• estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no 

que diz respeito aos materiais e à informação; 

• desenvolver sensibilidade global nas organizações; 

• projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções 

inovadoras para os problemas; 

• realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de 

engenharia nos contextos social, legal, econômico e ambiental; 

V. comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica: 
• ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em 

idioma diferente do Português, inclusive por meio do uso consistente das 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs), mantendo-se 

sempre atualizado em termos de métodos e tecnologias disponíveis; 

VI. trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: 
• ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em 

equipes presenciais ou a distância, de modo que facilite a construção 

coletiva; 

• atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes 

multidisciplinares, tanto localmente quanto em rede; 

• gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, definindo 

as estratégias e construindo o consenso nos grupos; 

• reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos 

níveis em todos os contextos em que atua (globais/locais); 

• preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de 

produção, de finanças, de pessoal e de mercado; 

VII. conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito 

do exercício da profissão: 
• ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade 

profissional e avaliar os impactos das atividades de engenharia na sociedade 

e no meio ambiente. 

• atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as 

atividades, zelando para que isto ocorra também no contexto em que estiver 

atuando;  

VIII. aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, 

atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos 

desafios da inovação: 



 

 

• ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à 

aprendizagem contínua, à produção de novos conhecimentos e ao 

desenvolvimento de novas tecnologias. 

IX. compreender a importância da sustentabilidade: 
• ter a capacidade de compreender sobre o tema de sustentabilidade em 

termos de desenvolvimento de projetos no aspecto social e ambiental do 

tema; 

• empregar o conhecimento técnico para o desenvolvimento sustentável 

regional, analisar os problemas da região e propor soluções viáveis e 

sustentáveis para a região. 

X. ter uma visão estratégica sobre o mercado: 
• Desenvolver a capacidade de observação para que o egresso perceba 

oportunidades de inovação que possam dar vantagem competitiva no 

mercado de trabalho. 

 

2.4.1 Competências e habilidades específicas 

O conjunto de competências e habilidades para a formação profissional e 

complementar foram denominadas atendendo o perfil profissional do egresso 

e a nova proposta metodológica do curso, as atividades complementares e a 

curricularização da extensão. 

As estratégias do curso para que os estudantes consolidem os objetivos 

propostos, são organizar as competências e não só os conteúdos; as 

aprendizagens e não simplesmente o ensino; a participação e o envolvimento 

de todos e não apenas a participação dos professores nas aulas; e de 

estudantes no estudo e nas avaliações diversas. Partindo destas premissas 

propõe-se uma estrutura educacional integrada e com flexibilidade para 

atender a perfis e orientações diferentes, de acordo com objetivos individuais 

e acadêmicos e em função do exercício profissional e da empregabilidade. 

Metodologia de Projeto de Produtos e Serviços: Compreender técnicas e 

abordagens para planejar, desenvolver ou implementar metodologias ou 

ferramentas para o desenvolvimento de novos produtos, processos e serviços; 

considerando a qualidade de vida nos aspectos físicos, cognitivos e 

organizacionais do trabalho. 

Ciências Básicas da Engenharia: Compreender e interpretar as ciências 

fundamentais à solução de problemas ou da melhoria contínua. Conceber, 

projetar, explorar materiais com o conhecimento técnico e científico. 



Gestão e Operação de Sistemas: Entender as ferramentas de análise para a 

medição, avaliação e a maturidade de sistemas logísticos e operações, 

atuando com caráter sustentável em ambientes com incertezas e dinâmicos. 

Conhecimento, Inteligência e Inovação: Promover estudos que visam estruturar 

os processos do conhecimento, desenvolvimento e da inovação; incentivar a 

prática do empreendedorismo, vivência, cidadania e sustentabilidade. 

O potencial empreendedor despertado com parcerias entre instituições de 

ensino e pesquisa incentivará o desenvolvimento de ações e projetos; a 

submissão e aprovação de projetos de Projeto & Design em órgãos de fomento 

como CNPq, CAPES, FINEP, BNDES, e FAPESC. O estabelecimento de convênios 

com empresas nos diversos setores tecnológicos relacionados e a consequente 

divulgação dos resultados em artigos e em eventos técnicos e científicos, 

promoverão o reconhecimento do curso e de seus egressos, gerando um 

interesse maior do mercado nos profissionais graduados. As ações de 

extensões realizadas permearão a sociedade e o fortalecimento dos valores 

sociais. 

 

2.5  METODOLOGIA 

 

O Projeto Pedagógico de Curso em Ciência e Tecnologia destaca à 

condução das disciplinas para: 

 Interdisciplinaridade: integração disciplinar para análise dos objetos de 

estudo sob diversos olhares; 

 Formação profissional para a cidadania: compromisso de desenvolver o 

espírito crítico, a autonomia intelectual, entendimento dos problemas 

socioeconômicos; 

 Estímulo à autonomia intelectual: entendida como autoria da própria 

fala e do próprio agir, fundamental para a coerência da integração do 

conhecimento com a ação; 

 Diversificação dos cenários de ensino e aprendizagem: de forma a 

contribuir para a formação do profissional, integrando criticamente 

conhecimentos teóricos, práticos e a realidade socioeconômica, 

cultural, política e ambiental; 



 

 

 Incentivar o desenvolvimento de habilidades em grupos para liderança 

e gerenciamento de equipes de trabalho. 

 

Destacam-se como metodologia de ensino e aprendizagem nas disciplinas do 

curso, as  atividades de aulas dialogadas, dinâmicas de grupo, leituras 

comentadas, aulas expositivas, visitas técnicas, aulas práticas, ensaios em 

laboratórios, estudos de casos, seminários, simpósios, palestras, pesquisas 

bibliográfica e pesquisas experimentais. O desenvolvimento de projetos, 

atividades de iniciação científica e de extensão complementam o instrumental 

pedagógico, caracterizando e enaltecendo as metodologias ativas em 

projeto, problemas, processos e argumentação no ensino e aprendizagem. 

A formação docente continuada pretende garantir as inovações 

metodológicas, para otimizar a realização de atividades entre estudantes e 

professores, possibilitando a efetiva interdisciplinaridade e os princípios 

metodológicos apresentados anteriormente. Para a superação de modelos 

pedagógicos curriculares tradicionais é necessário a transformação da forma 

de ensinar. 

Como estratégia para integração dos conteúdos em ciência e tecnologia e 

sua aplicação, cada docente flexibiliza e otimiza os instrumentos pedagógicos 

para consolidação das estratégias de ensino e aprendizagem. Visando 

possibilitar a integração transversal e vertical do conteúdo das unidades 

curriculares, à medida que o acadêmico avança no curso e presentes em 

todos os períodos e com complexidade crescente.  

A frequência suficiente e média das notas da avaliação no final do semestre 

seguirão as resoluções vigentes na UFSC. A nota mínima de aprovação é seis 

(6,0). Caso o estudante não compareça a 75% da carga horária da disciplina 

estará automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente 

da sua média nas avaliações individuais, atendendo a resolução normativa. 

Os estudantes que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram 

perdidas por motivos extremos, mediante justificativa; poderão solicitar na 

secretaria do Departamento do Centro Tecnológico de Joinville o pedido de 



segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os 

estudantes poderão realizar a avaliação na data, no local e horário definido 

no cronograma. 

2.6  APOIO DISCENTE 

 

A Semana de Recepção aos Calouros está entre as atividades de 

acolhimento e integração, tendo a oportunidade de conhecer o 

funcionamento da Universidade, do Campus e do Curso. Os alunos participam 

de atividades integradoras, como: oficinas, palestras e visitas guiadas pelas 

instalações.  

A Coordenadoria de Avaliação e Apoio Pedagógico (CAAP), vinculada à Pró-

Reitoria de Graduação, por considerer que os processos de ensino-

aprendizagem são fundamentalmente processos de formação humana, 

implicando em relações multidimensionais complexas que envolvem os sujeitos 

sociais, promove ações de ensino-aprendizagem, pelo acompanhamento 

pedagógico de discentes e o assessoramento de docentes, às necessidades 

ponderadas e vivenciadas semestralmente.  

 

2.7  AVALIAÇÃO CONTINUADA 

 

Num processo de melhoria contínua, a auto avaliação do curso objetiva 

diagnosticar a situação do curso, pela análise dos dados, decorrentes de 

pesquisas realizadas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA).  A avaliação 

é realizada no início do semestre letivo seguinte. Os dados são compilados e 

disponibilizados aos interessados. Este acompanhamento apresenta as 

fragilidades e potencialidades existentes, contribuindo para a realização de 

ações à melhoria da qualidade do ensino. 

A realização de avaliações permeiam a visão dos discentes, docentes e 

administrativo, incluindo a avaliação da coordenação do curso. A 



 

 

Coordenação segue o disposto na Resolução n° 018/CUn/2004, de 30 de 

novembro de 2004 quanto à atuação do coordenador, exercida por 

professores em regime de 40 horas com dedicação exclusiva.  

A coordenação didática e a integração de estudos do Curso são realizadas 

por um Colegiado, conforme resolução. O Colegiado do curso bacharelado 

em Ciência e Tecnologia possui um regimento interno, disponível no site 

cientec.joinville.ufsc.br, o qual especifica sua composição e atribuições, as 

atribuições do presidente do Colegiado, dos membros, a condução das 

seções e convocações, além das disposições finais.  

A implantação do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) implica no 

comprometimento do corpo docente com seus objetivos, diretrizes e 

princípios.  

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) contribui para a formulação, avaliação, 

revisão, implementação e desenvolvimento permanente do Projeto 

Pedagógico de Curso, tendo entre suas atribuições: 

• revisar e apresentar proposta de adequação, quando necessário, da 

matriz curricular do curso; 

• acompanhar as práticas pedagógicas desenvolvidas no curso ao longo 

do semestre letivo; 

• propor atividades interdisciplinares e complementares à formação do 

estudante a serem desenvolvidas pelo curso; 

• indicar formas de incentivo e desenvolvimento de linhas de iniciação 

científica, pesquisa e extensão, oriundas das necessidades da graduação, 

adequadas à área de conhecimento do curso. 

A seleção de conteúdos curriculares atende a função dos objetivos propostos 

pelo curso e a formação de egresso profissional desejada. A coerência com a 

matriz curricular proposta, considerando os assuntos signiticativos da área, 

determinados pela época e contexto, fortalecendo a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão. Estas atividades serão estratégicas à formação 

do estudante às situações de vida, estimulando a reflexão acerca de 

determinado problema identificado e contextualizado; promovendo a 

empatia entre os estudantes; favorecendo o autoconhecimento; 

desenvolvendo atitudes e habilidades, analisando situações externas ao curso. 



 

3. Estrutura Curricular 

 
3.1  MATRIZ CURRICULAR 

 

Os conteúdos curriculares para o curso bacharelado em Ciência e Tecnologia 

foram organizados enaltecendo a formação nas áreas de metodologia de 

projeto de produtos e serviços; ciências básicas para engenharia; gestão e 

operação de sistemas; e conhecimento, inteligência e inovação. As atividades 

de ensino, extensão e pesquisa, fortalecem a integração interdisciplinar dos 

conhecimentos entre semestres e a interatividade com a comunidade.  

Atendendo a curricularização da extensão definida na CNE/CES Resolução nº 

7, de 18 de dezembro de 2018, o novo projeto pedagógico contempla 10% 

das atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas em disciplinas e 

unidades curriculares de extensão. 

As reuniões do Núcleo Docente Estruturante iniciaram com as enquetes 

realizadas com os estudantes, atualização das legislações, 

internacionalização, flexibilização de escolha em optativas, definição de linha 

de formação profissional para ampliação e inserção de oportunidades de 

mercado. As reuniões ocorreram quinzenais e semanalmente, convidando o 

Colegiado de Curso a participar em momentos decisórios de condução. Os 

estudantes foram ouvidos em enquetes e reunião específica para 

apresentação das ideias da nova grade e de verificação da grade atual. 

A Matriz Curricular (Quadro 3) de curso bacharelado em Ciência e Tecnologia e 

os pré-requisitos necessários para suas disciplinas, são apresentados a seguir. 

Consta a carga horária total de créditos (CT), com a respectiva quantidade de 

créditos em aulas teóricas (AT), aulas práticas (AP) e aulas de extensão (AE). 

Cada crédito corresponde a 15 horas ou 18 horas/aula (Quadro 4).  

http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808
http://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808


 

 

 

Quadro 3: Matriz Curricular – Disciplinas Obrigatórias - Créditos 
FASE CÓDIGO DISCIPLINA AT AP AE CT PRÉ-REQUISITOS 

1ª 

 

EMB5005 Geometria Analítica 2 2 0 4 - 

EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I  2 2 0 4 - 

EMB5648 Programação I 2 2 0 4 - 

EMB5036 Química para Engenharia 2 2 0 4 - 

EMB5055 Representação Gráfica 1 2 0 3 - 

EMB5060 Projeto Conhecer e Integrar 0 0 4 4 - 

Total de créditos da 1ª fase    19  

2ª 

 

EMB5029 Cálculo Diferencial e Integral II 2 2 0 4 EMB5001 

EMB5048 Física I 2 2 0 4 - 

EMB5022 Ciência dos Materiais 2 2 0 4 EMB5001 e EMB5036 

EMB5012 Desenho e Modelagem 1 2 0 3 EMB5055 

EMB5070 Projeto Relacionar e Promover 0 0 3 3 - 

 Disciplinas Optativas      

Total de créditos da 2ª fase    15  

3ª 

EMB5057 Estatística I 3 1 0 4 EMB5001 

EMB5039 Física II 2 2 0 4 EMB5001 e EMB5048 

EMB5056 Ergonomia e Segurança 2 0 0 2 - 

EMB5102 Processos de Fabricação 1 3 0 4 EMB5022 

 Disciplinas Optativas      

Total de créditos da 3ª fase    14  

 

4ª 

 

EMB5113 Modelagem de Sistemas 2 2 0 4 800 horas 

EMB5059 Metodologia de Projeto 3 0 1 4 800 horas 

EMB5058 Estatística II 1 2 0 3 EMB5057 

EMB5120 Gestão e Organização 4 0 0 4 800 horas-aula 

EMB5049 Física Experimental 0 2 0 2 EMB5039 

 Disciplinas Optativas      

Total de créditos da 4ª fase    16  

5ª 

EMB5977 Logística I 2 0 0 2 EMB5120 

EMB5054 
Relações Interpessoais nas 

Organizações 
2 0 0 2 EMB5120 

EMB5961 Engenharia Econômica 3 0 0 3 
EMB5057 e 800horas-

aula 

EMB5067 Gestão da Qualidade 2 0 0 2 EMB5120 

EMB5974 Pesquisa Operacional I 2 2 0 4 EMB5005 

EMB5061 Metrologia 2 1 0 3  

 Disciplinas Optativas      

Total de créditos da 5ª fase    16  

 

6ª 

 

EMB5978 Logística II 2 2 0 4 EMB5977 e EMB5058 

EMB5320 Empreendedorismo e Inovação 1 1 0 2 EMB5120 

EMB5984 Processos Estocásticos 2 2 0 4 EMB5057 e EMB5974 

EMB5992 Planejamento Estratégico 2 0 0 2 EMB5120 

EMB5350 Controle Estatístico da Qualidade 2 2 0 4 EMB5057 

EMB5080 Projeto Comunicar e Gerar 0 0 4 4 1650 horas-aula 

 Disciplinas Optativas      

Total de créditos da 6ª fase    16  

EMB5000 Atividades Complementares 0 0 0 16  

 Atividades de Extensão 0 0 4 4  

Total de créditos disciplinas obrigatórias 96  

Total de créditos disciplinas optativas 32  

Total de créditos em extensão 16  

Total de créditos atividades complementares 16  

Total de créditos do Bacharelado em Ciência e Tecnologia 160  



Quadro 4: Matriz Curricular – Disciplinas Obrigatórias – Horas-aula e Horas 

FASE CÓDIGO DISCIPLINA 
Créditos 

Totais 

Carga horária 

em horas-aula 

Carga horária em 

horas 

1ª 

 

EMB5005 Geometria Analítica 4 72 60 

EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I  4 72 60 

EMB5648 Programação I 4 72 60 

EMB5036 Química para Engenharia 4 72 60 

EMB5055 Representação Gráfica 3 54 45 

EMB5060 Projeto Conhecer e Integrar 4 72 60 

Total da 1ª fase 23 414 345 

2ª 

 

EMB5029 Cálculo Diferencial e Integral II 4 72 60 

EMB5048 Física I 4 72 60 

EMB5022 Ciência dos Materiais 4 72 60 

EMB5012 Desenho e Modelagem 3 54 45 

EMB5070 Projeto Relacionar e Promover 3 54 45 

 Disciplinas Optativas    

Total da 2ª fase 18 324 270 

3ª 

EMB5057 Estatística I 4 72 60 

EMB5039 Física II 4 72 60 

EMB5056 Ergonomia e Segurança 2 36 30 

EMB5102 Processos de Fabricação 4 72 60 

 Disciplinas Optativas    

Total da 3ª fase 14 252 210 

 

4ª 

 

EMB5113 Modelagem de Sistemas 4 72 60 

EMB5059 Metodologia de Projeto 4 72 60 

EMB5058 Estatística II 3 54 45 

EMB5120 Gestão e Organização 4 72 60 

EMB5049 Física Experimental 2 36 30 

 Disciplinas Optativas    

Total da 4ª fase 17 306 255 

5ª 

EMB5977 Logística I 2 36 30 

EMB5054 
Relações Interpessoais nas 

Organizações 
2 36 30 

EMB5961 Engenharia Econômica 3 54 45 

EMB5067 Gestão da Qualidade 2 36 30 

EMB5974 Pesquisa Operacional I 4 72 60 

EMB5061 Metrologia 3 54 45 

 Disciplinas Optativas    

Total da 5ª fase 16 288 240 

 

6ª 

 

EMB5978 Logística II 4 72 60 

EMB5320 Empreendedorismo e Inovação 2 36 30 

EMB5984 Processos Estocásticos 4 72 60 

EMB5992 Planejamento Estratégico 2 36 30 

EMB5350 
Controle Estatístico da 

Qualidade 
4 72 60 

EMB5080 Projeto Comunicar e Gerar 4 72 60 

 Disciplinas Optativas    

Total da 6ª fase 16 288 240 

EMB5000 Atividades Complementares 16 288 240 

 Atividades de Extensão 4 72 60 

Total de créditos disciplinas obrigatórias 96 1728 1440 

Total de créditos disciplinas optativas 32 576 480 

Total de créditos em extensão 16 288 240 

Total de créditos atividades complementares 16 288 240 

Total de créditos do Bacharelado em Ciência e Tecnologia 160 2880 2400 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Interação entre fases e Conteúdos 



 

3.2  DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 

As ementas das disciplinas obrigatórias, suas bibliografias e pré-requisitos estão 

apresentadas no Apêndice 1, correlacionando a fase sugerida.  Os pré-

requisitos são condições consideradas indispensáveis para matrícula em 

disciplinas. Uma disciplina pode depender do conhecimento de outra 

pregressa, visando seu melhor aproveitamento; e alguns pré-requisitos são 

inseridos no curso para que o estudante tenha uma melhor construção lógica 

do curso, seja do ponto de vista pedagógico ou motivacional. 

 A efetivação da matrícula, havendo vaga na disciplina, somente poderá 

ocorrer com ausência de choques de horários e o cumprimento dos pré-

requisitos, conforme resoluções vigentes na UFSC. A oferta das disciplinas 

poderá ocorrer de forma semestral ou anual, mediante o número mínimo de 

estudantes matriculados, não interferindo no tempo de integralização do 

curso. 

As disciplinas referentes ao PPC de 2016 que não contemplam este Projeto 

Pedagógico de Curso deixarão de ser ofertadas com a implementação, 

semestre a semestre, apresentando equivalências entre as Grades Curriculares 

de acordo com a Política de Migração Equivalências (Apêndice 2). 

 

3.3  DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

As disciplinas optativas do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia 

perfazem a oferta de disciplinas de graduação e pós graduação na 

Universidade Federal de Santa Catarina. A escolha fica a critério do estudante, 

garantindo sua autonomia e liberdade na definição de sua formação 

acadêmica. A efetivação da matrícula dependerá dos pré requisitos 

cumpridos, ausência de choques de horários e vagas disponíveis.  

A Coordenação do Curso indica linhas de formação nas áreas 

complementares do curso como: Programação e Modelagem; Elétrica e 



 

 

Eletrônica; Gestão e Logística; Ciências da Engenharia; Materiais e Processos; 

além das áreas específicas que o estudante se interessar. A proximidade entre 

Coordenação e discentes é importante, para que o aproveitamento do 

ensino se consolide na vivência acadêmica em pesquisas  e extensão, além 

da aplicação profissional. 

 

3.4  ESTÁGIOS 

 

Conforme a legislação federal nº11.788/2008, sobre estágios de estudantes, 

somente poderão estagiar os alunos regularmente matriculados e que 

venham frequentando efetivamente as aulas.  

Os estudantes do curso Bacharelado em Ciência e Tecnologia poderão 

realizar estágios não-obrigatórios, desenvolvidos como atividade opcional, 

sendo registrada por EMB 5099 - Estágio não obrigatório acrescida à carga 

horária regular, respeitando o regulamento de estágios institucional e nacional.  

A jornada de atividade em estágio deve constar no termo de compromisso.  A 

carga horária semanal do estágio poderá ser de até 30 horas para alunos que 

estão matriculados em outras disciplinas ou 40 horas para alunos que não 

estão matriculados em disciplinas presenciais. O estágio não obrigatório é 

supervisionado por um dos professores do curso, por meio de relatórios e 

acompanhamento individualizado durante o estágio.  

A gestão dos estágios realizados pelos estudantes do curso Bacharelado em 

Ciência e Tecnologia é feita de forma institucionalizada, através do SIARE - 

Sistema de Informação para Acompanhamento e Registro de Estágios. Para o 

acompanhamento das oportunidades de estágio e de suas atividades, o 

discente conta com a presença de um Coordenador de Estágios, indicado 

pelo Colegiado do Curso. 

 

 



 

3.5  MODALIDADE A DISTÂNCIA 

 

A resolução normativa nº 74/2016/CUn de 07 de junho de 2016  altera o 

Regimento Geral da Universidade Federal de Santa Catarina criando a 

Secretaria de Educação a Distância (SEAD), com no Espaço Físico Integrado II, 

em Florianópolis, sendo subordinada diretamente ao Reitor da UFSC.  A missão 

da SEAD é desenvolver ações estruturantes de institucionalização e 

regulamentação da Educação a Distância (EaD) na Universidade Federal de 

Santa Catarina, além de proporcionar condições para o acolhimento de 

projetos e a oferta de cursos.  

A SEAD possui estrutura multidisciplinar para desenvolver mídias e recursos, 

com produção de vídeos, materiais impressos, teleconferência, 

videoconferência, revisão de textos, tecnologia da informação e design 

instrucional. Os docentes que possuem   a certificação no curso Inovação no 

Ensino Virtual, desenvolvido pelo labSEAD e oferecido pelo Programa de 

Formação Continuada da UFSC (PROFOR) estão capacitados a transformar os 

conteúdos para EaD. O Plano de Desenvolvimento Institucional do periodo 

entre 2020-2024 indica a diretriz de ofertar e expandir a modalidade de ensino 

a distância nos próximos anos. 

O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem official utilizado pela UFSC nos 

cursos presenciais, ensino a distância, ensino híbrido e no ensino remoto é o 

software livre Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning 

Environment, que significa Ambiente Modular de Aprendizagem Dinâmica 

Orientada a Objetos). Este ambiente permite a gestão de aprendizagem; o 

gerenciamento de atividades, conteudos e interações; possibilita encontros 

síncronos e assíncronos; e recursos: chat, forum, livro, tarefas, glossário, 

questionário, scorm.  

Os modelos pedagógicos sugeridos em ensino a distância são as 

metodologias ativas, valorizando o conhecimento prévio do estudante. A sala 

de aula é um espaço de cocriação onde os estudantes aprendem por meio 

de desafios concretizados via jogos interativos, resolução de problemas, 



 

 

situações de aprendizagem. O foco se concentra nos processos de interação 

entre os integrantes do curso, estudantes e docente, para estimular a 

criatividade e a reflexão. O docente incorpora o papel de mediador.A 

aprendizagem baseda em problemas ou projetos ou jogos (gamification), por 

narrativas (storytelling) são algumas possibilidades de metodologias a serem 

definidas pelos docentes durante a oferta da disciplina. 

Com a estratégia da sala de aula invertida, o estudante tem acesso ao 

conteúdo por meio da sala virtual antes do encontro síncrono e pode 

colaborar no desenvolver da aula. A postura do estudante é mais ativa. A 

preparação do estudante antes do encontro com o docente otimiza o tempo. 

O estudante aprende em função de seu próprio ritmo. 

A utilização de tecnologias pode potencializar o ensino com diferentes 

recursos e alcançar os estudantes de forma eficaz e inovadora. A disposição é 

a principal habilidade necessária para aplicar e utilizar as tecnologias, 

acessíveis e funcionais, de forma pedagogicamente intencional em um 

modelo de aprendizagem a distância. A SEAD apresenta uma lista de Recursos 

Tecnológicos para Aprendizagem para os docentes. 

Atualmente a UFSC trata a informática como uma de suas prioridades, os 

investimentos feitos para aprimorar a qualidade do ensino e agilizar as tarefas 

administrativas, o que faz da Superintendência de Governança Eletrônica e 

Tecnologia da Informação e Comunicação um dos orgãos de destaque na 

universidade. 

A portaria nº 2117, de 06 de dezembro de 2019, do Ministério da Educação 

dispõe sobre a oferta de carga horária na modalidade de Ensino a Distância – 

EaD em cursos de graduação presenciais ofertados por Instituições de 

Educação Superior. O artigo 2º indica que a oferta de carga horária na 

modalidade EaD, terá o limite de 40% da carga horária total do curso. 

As disciplinas obrigatórias poderão ser ofertadas na modalidade a distância, 

desde que respeitado as resoluções vigentes da UFSC. Para cada disciplina 

ofertada em modalidade diferente deverá ser indicado um novo código. 

O estudante poderá cursar disciplinas optativas ofertadas em modalidade a 



 

distância, desde que a somatária entre disciplinas obrigatórias e optativas 

realizadas, não ultrapassem o limite permitido por lei e em resoluções vigentes 

na UFSC.  

 

3.6  BIBLIOGRAFIAS 

 

O material didático institucional previsto e disponibilizado aos estudantes, 

permite executar, a formação definida no projeto pedagógico do curso 

considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: abrangência, 

acessibilidade, bibliografia adequada às exigências da formação, 

aprofundamento e coerência. 

3.5.1 Bibliografia Básica 

As disciplinas do curso possuem, pelo menos, 03 (três) bibliografias básicas, 

sendo as principais referências da área. As obras estão disponibilizadas 

principalmente na biblioteca sectorial de Joinville, mas conta com a 

disponibilidade de atendimento e ampliação da quantidade de volumes 

pelas demais bibliotecas inter campi. Almeja-se o número de exemplares 

compatível com o número de alunos matriculados. Nem todas as obras estão 

disponíveis em língua portuguesa, pela falta de traduação, e algumas obras 

importantes não são mais publicadas. 

3.5.2 Bibliografia Complementar  

Para cada disciplina são indicadas 05(cinco) bibliografias complementares 

atualizadas, acrescentando os conteúdos desenvolvidos em suas disciplinas, a 

fim de que os alunos encontrem fontes de referência diversas. A bibliografia 

complementar possui um número variável de exemplares disponíveis, tanto na 

biblioteca sectorial de Joinville como intercampi. Essa bibliografia tanto pode 

ser em língua portuguesa, como em idioma estrangeiro. 

 

 



 

 

4. Requisitos Legais 

 
4.1  ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 

 

As Atividades Acadêmicas Complementares de Graduação do curso 

bacharelado em Ciência e Tecnologia estimula a participação dos discentes 

em atividades de pesquisa e ensino, compondo o currículo essencial do curso 

para oportunizar o exercício das habilidades esperadas do egresso.  

A carga horária somada das atividades complementares e estágio obrigatório 

conforme Resolução n°2 de 2007 do MEC (Ministério da Educação, 2007) deve 

ser inferior à 20% do total do curso. O Parecer CNE/CES nº239/2008, aprovado 

em 06 de novembro de 2008, delimita a carga horária das atividades 

complementares nos cursos superiors de tecnologia. 

A disciplina EMB5000 - Atividades Acadêmicas Complementares será validada 

pela Subcoordenação do curso, para efeito de integralização curricular destas 

atividades, com a carga horária total de 240 horas (288 horas-aula), 

correspondendo a 16 créditos, perfazendo 10 % do total do curso. As 

atividades complementares apresentam o caráter formativo, nas quais o 

acadêmico não precisa atuar como protagonista da ação, mantendo-se na 

condição de ouvinte num aprendizado unilateral, em ações que não 

envolvam sua atuação com a comunidade externa. 

A regulamentação das Atividades Acadêmicas Complementares de 

Graduação do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia da UFSC está 

disponível na página web http://cientec.joinville.ufsc.br.  

Cabe ressaltar nas Atividades Complementares o estudante pode ser passivo 

(assistindo cursos e palestras) ou realizando trabalhos acadêmicos, como de 

iniciação científica, e profissionais, como o estágio não obrigatório, enquanto 

que nas atividades de extensão, o estudante atua como executor das ações 

http://cientec.joinville.ufsc.br/


 

para a sociedade (“intervenções que envolvam diretamente as comunidades 

externas às instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à 

formação do estudante”(Ministério da Educação, 2018)). 

 

4.2  ATIVIDADES ACADÊMICAS DE EXTENSÃO 

 

As Atividades Acadêmicas de Extensão serão reconhecidas como (I) 

disciplinas da matriz curricular previstas em um ou mais programas de 

extensão; e (II) atividades de extensão na forma de unidade curricular (UC), 

constituídas em ações de extensão em projetos, cursos e eventos, de acordo 

com a Resolução Normativa n° 01/2020/CGRAD/CEx.  

Considerando o que rege o artigo 7º da Resolução nº 7 do MEC/CNE/CES, as 

atividades de extensão são intervenções que envolvam diretamente as 

comunidades externas à UFSC e que estejam vinculadas à formação do 

estudante. Essas atividades consideram a atuação em projetos, cursos e 

eventos de extensão, além de disciplinas de extensão ao longo do curso, 

sendo requisito, o cumprimento da carga horária minima em extensão e 

aprovação nas disciplinas específicas de extensão. 

Com o preceito da formação acadêmica baseada na interdisciplinaridade e 

no diálogo entre as áreas de conhecimento e os componentes curriculares, os 

programas de extensão que contemplarão as disciplinas da matriz curricular e 

atividades de extensão devem preconizar a autonomia do estudante na 

escolha de sua atuação, em áreas multidisciplinares da Ciência e Tecnologia. 

As trajetórias formativas do curso almejam a flexibilização curricular, 

promovendo a curiosidade nas dinâmicas de inovação científica, 

tecnológica, artística, social e cultural, associadas ao caráter dos desafios e 

avanços do mercado profissional e autoconhecimento.  

As atividades acadêmicas de extensão estão distribuídas em quarto 

disciplinas, sendo que três disciplinas são específicas ao curso e um crédito 

está em disciplina compartilhada com outros cursos do Centro Tecnológico de 

Joinville, além das unidades curriculares de extensão. (Figura 02). 



 

 

Figura 02 – Sequência de fases do curso 

 

As disciplinas da matriz curricular com carga horária definida à extensão tem o 

objetivo de fortalecer a identidade do curso e propiciar ao estudante o 

entendimento de sua flexibilidade de formação, prevalencendo o aprender e 

praticar;  a autonomia de suas decisões; o gerenciamento de suas atividades; 

a comunicação de suas dúvidas e resultados; o desenvolvimento da  

liderança e cooperação coletiva.  

As disciplinas de extensão propiciarão ao estudante sua atuação como 

executor e interlocutor das ações para a sociedade, com o intuito de criar 

interação da comunidade acadêmica com a sociedade, cujos indicadores 

são o número de pessoas, empresas e projetos atingidos dentro da 

organização dos programas e disciplinas de extensão; Produzir mudanças na 

instituição e nos setores da sociedade, a partir da construção, aplicação e 

transferência de conhecimentos, seja pela promoção de eventos, 

cursos/oficinas, treinamentos, entrega de produto e serviços à comunidade 

externa. A atuação é variável e deve adequar-se a realidade da instituição, 

construída em conjunto com suas demandas e anseios, para que 

efetivamente seja incorporada ao cotidiano.  

Todas as disciplinas específicas à extensão do curso bacharelado em Ciência  

e Tecnologia serão projetuais com resultados apresentados em formato de 

modelos, relatórios, portfólios e exposições, utilizando a infraestrutura de 

laboratórios e salas da metodologias ativas para a discussão das estratégias 

de implementação e apresentações livres ou com público específico. O 

contexto da sustentabilidade ambiental permeia as disciplinas em difusão, 



 

participação e sensibilização da sociedade.  

A disciplina da primeira fase, EMB5060 Projeto Conhecer e Integrar (4 créditos), 

tem o objetivo de apresentar ao discente a identidade UFSC e a 

interdisciplinaridade da Ciência e Tecnologia. Ao desenvolver suas habilidades 

individuais permitindo a integração entre os acadêmicos de primeira fase e 

fases avançadas, reconhecerão a importância da organização pessoal para 

o desenvolvimento de atividades acadêmicas e sociais. Viabilizando a 

realização de uma oficina com o produto construído na disciplina, que 

estimule o aprendizado da robótica, matemática, física e linguagem verbal, 

dos estudantes do sistema de ensino fundamental e médio. 

 A disciplina da segunda fase, EMB5070 Relacionar e Promover (3 créditos), 

promove o autoconhecimento, empatia e os valores da formação 

acadêmica aplicados ao conhecimento da diversidade socio econômica da 

sociedade. A disciplina permitirá aos estudantes o conhecimento e visitas as 

organizações sociais de propósito artístico, educacional, ambiental, cultural, 

civil dentre outras. A cada semestre que a disciplina for ofertada serão 

definidas as Organizações Sociais em conjunto com os estudantes, de acordo 

com a definição das diretrizes temáticas: ambiental, social, educacional, 

direitos humanos entre outros. O diagnóstico produzido para cada instituição 

promoverá uma exposição pública de caráter valorativo e comunicacional, 

para divulgar à comunidade os projetos e resultados das organizações sociais 

e as ações acadêmicas realizadas pelo Curso. Nesta ação conjunto, todos são 

beneficiados. 

A disciplina de quarta fase, EMB5059 Metodologia de Projeto, apresenta 01 

crédito para atividades de extensão. A disciplina aborda o contexto e 

importância do projeto de produtos, pelo conceito e entendimento dos 

modelos do processo e planejamento do projeto de produtos/serviços, para a 

especificação de problemas de projeto e de concepção: modelagem, 

análise e simulação de soluções de projeto. O intuito é o desenvolvimento de 

projetos com a comunidade externa, atendendo a demanda real e a 

aplicação dos conceitos de Desenho Universal em projetos de engenharia. 



 

 

A disciplina da sexta fase tem o carater de atividade aplicada à conclusão de 

curso, EMB 5080 Comunicar e Gerar (4 créditos), estimulando o pensamento 

crítico, criativo e empreendedor à solução de problemas de organizações, 

pesquisa aplicada e/ou simulações. A cada semestre que a disciplina for 

ofertada serão definidos os trabalhos, entre professores e os estudantes, 

analisando o semestre. O regulamento de trabalho de conclusão de curso 

está disponível na página web http://cientec.joinville.ufsc.br. A realização 

individual ou em grupo, será uma definição conjunta e conforme o número de 

estudantes matriculados. O envolvimento com o mercado profissional, 

pesquisa aplicada e simulações, no momento final de graduação permite ao 

discente a experiência em vivenciar prazos, responsabilidades de entrega, 

tomada de decisão e lidar com pressões externas por resultados. Esta 

disciplina apresenta aos discentes as oportunidades profissionais, 

reconhecendo sua formação acadêmica e, também apresenta os egressos a 

sociedade.  

O conjunto de Atividades Acadêmicas de Extensão no curso bacharelado em 

Ciência e Tecnologia, abrangem três áreas que almejam o aprimoramento de 

suas habilidades, potencialidades e expressão sensitiva.  

Área 1 - Comunicação e Ciência 

Objetivos: Apresentar e divulgar de maneira pública, livre ou com público 

específico os projetos ou produtos resultantes do conhecimento científico ou 

tecnológico aplicado, visando o despertar para ingresso e perfil de sua 

graduação acadêmica. Reconhecer as possibilidades de atuação no 

mercado profissional estimulam a decisão das escolhas acadêmicas à sua 

formação. O fomento de construção de objetos por softwares computacionais 

e/ou fabricação dos protótipos, com produção mais limpa e sustentável. 

Alguns Programas de Extensão existentes na UFSC - Campus de Joinville 

registrados no SIGPEX que atendem esta demanda: 

. Podcast + Ciência (Sigpex 202012586):  Este programa busca disseminar a 

ciência para além do âmbito acadêmico, utilizando o potencial do Podcast 

como principal meio. 



 

. ECT – Espaço de Ciência e Tecnologia UFSC/Joinville (Sigpex 201700361): Este 

programa visa fortalecer a interação entre a Universidade e a sociedade, 

contribuindo para popularização da Ciência e Tecnologia, como oficinas de 

robótica, energias, jogos dentre outras atividades. 

. Projeto Integrador entre acadêmicos universitários e os estudantes da rede 

pública municipal (Sigpex 201913146): A acolhida dos ingressantes do curso 

bacharelado em Ciência e Tecnologia para o desenvolvimento de suas 

competências emocionais, organizacionais e acadêmicas proporciona a 

oportunidade de interpretar os conteúdos universitários em um projeto de 

produto interativo com o sistema de ensino fundamental e/ou médio.  

Público-alvo: Estudantes do sistema do ensino fundamental e médio; 

Organizações. 

Disciplinas vinculadas: EMB5060 Projeto Conhecer e Integrar; EMB5070 Projeto 

Relacionar e Promover; EMB5059 Metodologia de Projeto 

Área 2 - Empreendedorismo e Autoconhecimento 

Objetivos: O autoconhecimento e a inteligência emocional nas intervenções 

com forças de caráter, são reconhecidas no entedimento de um problema 

existente em uma organização social, empresas públicas ou privadas. A 

postura ética, moral e as relações com a sociedade, são mensurados pelos 

riscos e impactos tecnológicos propostos por um produto ou projeto 

apresentado e exposto de maneira livre ou com público específico. 

Alguns Programas de Extensão existentes na UFSC - Campus de Joinville 

registrados no SIGPEX que atendem esta demanda: 

. As memórias e os sentidos do envelhecimento (SIGPEX 202202911): Este 

programa englobam a percepção espacial, vivencial e experimental na 

pessoa em busca de equilibrio individual em convívio coletivo, promovendo a 

integração entre a Universidade e sociedade, com a identificação de 

problemas e o desenvolvimento de propostas de solução num processo 

interativo. 

. Comunicação de Empreender em novas Escolhas (Sigpex 202113187): Este 



 

 

programa oferece capacitações e eventos nas áreas de Motivação; Saúde e 

Comportamento; Comunicação; Educação Financeira; Ecologia e 

Empreender, desenvolvidos por estudantes da UFSC do Campus de Joinville. 

Público-alvo: Organizações 

Disciplinas vinculadas: EMB5070 Projeto Relacionar e Promover; EMB5080 

Projeto Comunicar e Gerar; EMB5080 Projeto Comunicar e Gerar. 

Área 3 - Saberes, Sustentabilidade e Cidadania 

Objetivos: Apresentação, disseminação e exibição pública, livre ou com 

público específico, de materiais resultantes do conhecimento científico ou 

tecnológico, divulgando os futuros egressos. Exaltando as caracterísitcas da 

linguagem científica, atendendo os preceitos dos direitos humanos e desenho 

universal, serão desenvolvidos projetos em parceria com entidades públicas ou 

privadas, fortalecendo a igualdade étnico racional, consciente e cultura 

organizacional. As atividades permeiam a educação ambiental quanto a 

redução dos impactos ambientais e poluição, enaltecendo a gestão 

ambiental. 

Os programas relacionados a esta área englobam a participação ativa em 

redes sociais esclarecendo dúvidas, aprofundando o conhecimento da 

ciência e tecnologia de modo orientado e reconhecido; o reforço escolar e 

complementar a pessoas em vulnerabilidade social ou econômica; 

elaboração de materiais expositivos e manuais de recomendação. 

Alguns Programas de Extensão existentes na UFSC - Campus de Joinville 

registrados no SIGPEX que atendem esta demanda: 

. Programa de apoio ao empreendedorismo e inovação no CTJ (SIGPEX 

202107015): Este programa objetivo desenvolver e aprimorar as competências 

e habilidades requeridas na formação a visão holística, atuação inovadora e 

empreendedora, além da criatividade na hora de resolver problemas. O 

contexto do Eixo Empreendedor é baseado no processo de desenvolvimento 

de novas ideias de negócios, produtos ou serviços. 

.Pré-UFSC Joinville - Curso Preparatório para Exames de Ingresso em Instituições 



 

de Ensino Superior (SIGPEX 202010659): Este programa tem o objetivo de 

oferecer reforço escolar nas áreas da matemática, física e química, oficinas 

de leitura e interpretação textual, orientação vocacional para pessoas 

financeiramente vulneráveis. 

Público-alvo: Estudantes e professores do sistema do ensino fundamental e 

médio; Organizações. 

Disciplinas vinculadas: EMB5070 Projeto Relacionar e Promover; EMB5080 

Projeto Comunicar e Gerar; EMB5059 Metodologia de Projeto; EMB5120 Gestão 

e Organização; EMB5320 Empreendedorismo e Inovação; EMB561 Engenharia 

Econômica. 

As áreas de abrangência das atividades acadêmicas de extensão fortalecem 

e permitem a interdisciplinaridade à formação do perfil do egresso em 

metodologia de projeto de produtos e serviços; gestão e operação de 

sistemas; e ciências básicas para engenharia. Os objetivos essenciais destas 

atividades são (1) Aprimorar as práticas extensionistas para consolidar a 

contribuição da Universidade à sociedade; (2) Incentivar a difusão de 

conhecimento técnico; (3) Promover a aproximação da Universidade com o 

ensino fundamental e médio; (4) Incentivar as parcerias da UFSC Campus de 

Joinville e instituições públicas e privadas. 

As metas e indicadores atribuidas as Atividades Acadêmicas de Extensão 

estão correlatas ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Universidade. Documento e instrumento de planejamento e gestão 

estratégica que conduz as diretrizes institucionais. 

Portanto, definem-se as metas como: 

. Desenvolver e implementar metodologias para registro da 

percepção do público atendido pelas ações de extensão; 

. Desenvolver mecanismos para mensurar a efetividade das atividades 

acadêmicas de extensão;  

. Estimular o envolvimento do maior número de estudantes, 

comunidade, organizações civis, entidades públicas e privadas em 

atividades externas e utilizando a infraestrutura da UFSC Campus 

Joinville; 



 

 

. Ampliar a divulgação das atividades de extensão realizadas e em 

andamento da UFSC Campus Joinville; 

. Diminuição da evasão escolar. 

 

Os indicadores expressam e enaltecem as informações descritas no PDI 2020-

2024 UFSC: 

. Número de eventos de extensão realizados, anualmente, e a 

quantidade de estudantes envolvidos; 

. Número de projetos de extensão vigentes e quantidade de 

estudantes envolvidos por semestre; 

. Diminuição do número de evasão em estudantes do CTJ; 

. Número de cursos de extensão ofertados por semestre e a 

quantidade de estudantes envolvidos; 

. Número de certificados emitidos por semestre; 

. Número de estudantes do curso bacharelado em Ciência e 

Tecnologia vinculados a empresas juniores; 

. Número de estudantes do curso bacharelado em Ciência e 

Tecnologia  vinculados a equipes de competição; 

. Grau de satisfação do público atendido. 

 

A regulamentação das Atividades Acadêmicas de Extensão do curso 

bacharelado em Ciência e Tecnologia está disponível na página web 

http://cientec.joinville.ufsc.br. As Atividades de Extensão serão validadas pela 

Coordenação de Extensão do curso, para efeito de integralização curricular 

das Unidades Curriculares, em ações de extensão em projetos, 

eventos  e  cursos  será registrada nas unidades curriculares : "Ações de 

Extensão I – Projetos", "Ações de Extensão II – Evento", e "Ações de Extensão III – 

Cursos",com a carga horária total de 60 horas (72 horas-aula), correspondendo 

a 4 créditos. A carga horária total das atividades acadêmicas de extensão 

representam10 % do total do curso. Esta regulamentação atenderá 

obrigatoriamente o disposto no artigo 7º da Resolução nº 7 do MEC/CNE/CES.  

 

 

 



 

4.3  DIRETRIZES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

 

Em conformidade com a Resolução CNE/CP N◦ 1, de 30 de maio de 2012, do 

Conselho Nacional de Educação, a grade curricular do curso em Ciência e 

Tecnologia da UFSC aborda a temática dos direitos humanos de modo 

transversal, sendo enfatizada em conteudos nas disciplinas: EMB5070 

Relacionar e Promover; EMB 5080 Comunicar e Gerar; EMB5059 Metodologia 

de Projeto e EMB 5056 Ergonomia e Segurança.  

 

4.4  DIRETRIZES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO- RACIAIS E PARA O ENSINO 

DE HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA 

 

A educação das relações étnico-raciais e afrodescendentes, estão incluídos 

nos conteúdos das disciplinas: EMB5070 Relacionar e Promover; EMB 5080 

Comunicar e Gerar; e EMB 5056 Ergonomia e Segurança, da grade curricular 

do curso em Ciência e Tecnologia da UFSC, atendendo o disposto na 

Resolução CNE/CP N◦ 1, de 17 de junho de 2004, do Conselho Nacional de 

Educação. 

 

4.5  DIRETIZES SOBRE MEDIDAS DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E A DESASTRES 

 

A Lei N◦ 13.425, de 30 de março de 2017, da Presidência da República, 

estabelece diretrizes gerais sobre medidas de prevenção e combate a 

incêndio e a desastres em estabelecimentos, edificações e áreas de reunião 

de público. Em seu Art. 8◦, determina a obrigatoriedade de conteúdo relativo 

à prevenção e ao combate a incêndio e a desastres em disciplinas de cursos 

de graduação em Engenharia e outros. Dessa forma, para atender a essa 

legislação, o conteúdo “prevenção e combate a incêndio e a desastres” está 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001_12.pdf
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001_12.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13425.htm


 

 

incluído no programa das disciplinas: EMB5060 Projeto Conhecer e Integrar; e 

EMB 5056 Ergonomia e Segurança; no curso bacharelado em Ciência e 

Tecnologia. 

 

4.6  LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS 

 

A disciplina LSB7244 - Língua Brasileira de Sinais  Libras I - integra as disciplinas 

optativas sugeridas no currículo do curso bacharelado em Ciência e 

Tecnologia, em atendimento ao Decreto N◦ 5.626, de 22 de dezembro de 

2005, da Presidência da República. 

 

4.7  EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Em conformidade com à Lei N◦ 9.795/1999 e ao Decreto N◦ 4.281/2002, da 

Presidência da República, que tratam de políticas de educação ambiental, a 

grade curricular do curso em Ciência e Tecnologia da UFSC aborda a 

temática da educação ambiental de modo transversal, sendo enfatizada em 

conteudos nas disciplinas: EMB5060 Projeto Conhecer e Integrar; EMB5070 

Relacionar e Promover; EMB 5080 Comunicar e Gerar; EMB5059 Metodologia 

de Projeto; EMB5036 Química para Engenharia; e EMB5049 Física Experimental.  

Adotando as metodologias ativas aplicadas os conteudos e incentiva-se a 

resolução de problemas por projetos e a interlocução com o sistema de ensino 

fundamental e médio; e organizações. 

 

4.8  DESENHO UNIVERSAL 

 

Entendendo que assegurar a todas as pessoas o uso de ambientes e produtos 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/d4281.htm


 

com segurança e autonomia, independente de suas características individuais 

e em conformidade com o parecer CNE/CES 948/2019 homologado mediante 

o despacho de 23 de março de 2021, a grade curricular do curso em Ciência 

e Tecnologia da UFSC aborda a temática do desenho universal nas disciplinas: 

EMB5070 Relacionar e Promover; EMB 5080 Comunicar e Gerar; EMB5059 

Metodologia de Projeto e EMB 5056 Ergonomia e Segurança.  
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5. DOCENTES 

 
5.1  COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

A coordenação do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia atende a 

Resolução Normativa No 018/CUn/2004, de 30 de novembro de 2004, e é 

conduzida por dois docentes, o Coordenador e o Subcoordenador do Curso, 

que são eleitos, na forma estabelecida pelo Regimento da instituição. Podem 

se candidatar às funções administrativas de Coordenador e Subcoordenador 

de Curso os professores integrantes da carreira do magistério superior que 

ministrem aulas no curso, desde que: 

 Tenham mais de três anos de efetivo exercício na Universidade; e, 

 Estejam lotados em Departamentos das unidades universitárias às quais 

o curso está vinculado e que sejam responsáveis por carga horária igual 

ou superior a 10% (dez por cento) do total necessário à integralização 

curricular. 

A Coordenação dos cursos de graduação da UFSC será exercida por 

professores em regime de 40 horas com dedicação exclusiva e, 

facultativamente, de tempo integral, eleitos na forma prevista em Resolução. 

O regime de trabalho do coordenador e o regime de trabalho do 

subcoordenador do Curso é de dedicação exclusiva. Destaca-se que para o 

exercício das funções de que trata a resolução, são alocadas horas semanais 

de trabalho para exercer as funções: 

• Horas semanais atribuídas nas portarias de nomeação: 

– 30 (trinta) horas semanais para o Coordenador do Curso; 

– 10 (dez) horas semanais para o Subcoordenador do Curso. 

Além das atividades da coordenação, o coordenador de curso realiza 

atividades de ensino, pesquisa e extensão conforme o seu Planejamento e 

http://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/Res-18-CUn-2004_Coordenadores.pdf
http://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/Res-18-CUn-2004_Coordenadores.pdf


 

 

Acompanhamento de Atividades Docentes - PAAD/UFSC, atualizado 

semestralmente. 

As atribuições do coordenador estão regulamentadas por resoluções 

específicas, que dispõe sobre o Regimento dos Cursos de Graduação da UFSC 

e pela Resolução Normativa No 018/CUn/2004, de 30 de novembro de 2004, 

indicando as seguintes atribuições: 

I Convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso, com direito a 

voto, inclusive o de qualidade; 

II Representar o Colegiado junto aos órgãos da Universidade; 

III Executar as deliberações do Colegiado; 

IV Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo 

Colegiado; 

V Decidir, ad referendum, em caso de urgência, sobre matéria de 

competência do Colegiado; 

VI Elaborar os horários de aula, ouvidos os Departamentos envolvidos; 

VII Orientar os alunos quanto à matrícula e integralização do Curso; 

VIII Indicar ao DAE, ouvidos os Departamentos envolvidos, as disciplinas que 

serão oferecidas à matrícula em cada período letivo; 

IX Analisar e decidir os pedidos de transferência e retorno; 

X Decidir sobre pedidos de expedição e dispensa de guia de transferência; 

XI Decidir sobre pedidos de complementação pedagógica e exercícios 

domiciliares; 

XII Validar disciplinas cursadas em outras instituições, obedecida a legislação 

pertinente; 

XIII Verificar o cumprimento do currículo do curso e demais exigências para a 

concessão de grau acadêmico aos alunos concluintes; 

XIV Decidir sobre pedidos de colação de grau em caráter de 

excepcionalidade; 

XV Promover a integração com os Departamentos; 

XVI Instaurar processo disciplinar em razão de denúncias que envolvam 

integrante do corpo discente, observado o disposto neste Regulamento; 

XVII Coordenar as atividades teórico-metodológicas do projeto pedagógico 

do curso, em todas as suas modalidades; 

XVIII Coordenar os processos de reestruturação e avaliação do currículo do 

curso; 

XIX Propor as políticas de capacitação pedagógica e coordenar as suas 

ações; 

XX atuar como interlocutor do Curso; 

XXI Coordenar o levantamento bi-anual da inserção dos egressos do Curso no 

mercado de trabalho; 

XXII Promover a articulação com o Escritório de Assuntos Internacionais e a 

Central de Carreiras da PROGRAD, objetivando a participação de alunos em 

atividades afetas as respectivas áreas de competência; 

XXIII Zelar pelo cumprimento e divulgação deste Regulamento junto aos alunos 

e professores do Curso; 

XXIV Delegar competência para execução de tarefas específicas; 

XXV Superintender as atividades da secretaria do Colegiado do Curso; 

XXVI Exercer outras atribuições previstas em lei, neste Regulamento ou no 

Regimento do Curso. 

http://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/Res-18-CUn-2004_Coordenadores.pdf
http://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/Res-18-CUn-2004_Coordenadores.pdf


 

5.2  ÓRGÃOS COLEGIADOS DO CURSO 

 

Especificamente, no âmbito do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia 

existem dois órgão colegiados regulamentados e institucionalizados com a 

suas funções e atribuições definidas. A resolução vigente na UFSC, determina 

que a coordenação didática e a integração de estudos de cada Curso de 

Graduação sejam efetuadas por um órgão Colegiado de Curso. O Colegiado 

do curso em Ciência e Tecnologia possui seu Regimento Interno.  

Conforme o artigo 2º do regimento interno do curso, este é composto pelos 

seguintes membros: 

I. Coordenador de Curso, como seu Presidente; 

II. No mínimo quatro (04) e no máximo (08) professores escolhidos por 

seus pares; 

III. Dois representantes discentes, indicados pelo órgão representativo dos 

discentes. 

E, segundo o artigo 4º, são atribuições do Colegiado do Bacharelado em 

Ciência e Tecnologia: 

I. estabelecer o perfil profissional e a proposta pedagógica do curso; 

II. elaborar o seu regimento interno; 

III. elaborar, analisar e avaliar o currículo do curso e suas alterações; 

IV. analisar, aprovar e avaliar os planos de ensino das disciplinas do curso, 

propondo alterações quando necessárias; 

V. fixar normas para a coordenação interdisciplinar e promover a 

integração horizontal e vertical dos cursos, visando a garantir sua 

qualidade didático-pedagógica; 

VI. fixar o turno de funcionamento do curso; 

VII. fixar normas quanto à matrícula e integralização do curso, respeitando 

o estabelecido pela Câmara de Ensino de Graduação; 

VIII. deliberar sobre os pedidos de prorrogação de prazo para conclusão 

de curso; 

IX. emitir parecer sobre processos de revalidação de diplomas de Cursos 

de Graduação, expedidos por estabelecimentos estrangeiros de 

ensino superior; 



 

 

X. deliberar, em grau de recurso, sobre decisões do Presidente do 

Colegiado do Curso; 

XI. fixar quantitativo de vaga(s) e condições para a transferência de 

curso, retorno de graduado ou retorno por abandono nos diferentes 

incisos;  

XII. regulamentar as Atividades Acadêmicas de Extensão do curso;  

XIII. regulamentar as Atividades Acadêmicas Complementares do curso;  

XIV. exercer outras atribuições previstas em lei, nas resoluções da UFSC ou 

neste Regimento. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDEs) segue a Portaria nº 233, de 25 de agosto 

de 2010, que institui os NDEs no âmbito dos cursos de graduação na UFSC. 

Destaca-se que o NDE possui caráter consultivo, as proposições do NDE serão 

submetidas à apreciação e deliberação do Colegiado de Curso. O NDE 

constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de 

acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e 

contínua atualização do projeto pedagógico do curso. 

 

5.3  DOCENTES 

 

O corpo docente do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia é composto 

por professores, em maioria, doutores que possuem dedicação exclusiva às 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativa de acordo com as 

resoluções normativas da Universidade, composto por docentes do 

Departamento de Engenharias da Mobilidade do Centro de Tecnológico de 

Joinville.  

Os professores que atuam no NDE e no Colegiado de Curso recebem portaria 

de nomeação com carga horária específica e duração da função a ser 

exercida. O Quadro 5 apresenta os nomes e a titulação dos docentes efetivos, 

com dedicação exclusiva, que ministram aulas e possuem atividades de 

pesquisa e extensão junto ao Curso.  

 



 

Quadro 5 – Docentes Efetivos com Dedicação Exclusiva 

Docentes Efetivos 

Adriano Fagali de Souza Janaina Renata Garcia 

Alexandre Miers Zabot João Carlos Xavier 

Alexandre Mikowski Leonardo Moreto Elias 

Andréa Holz Pfutzenreuter Luis Fernando Peres Calil 

Antônio Otaviano Dourado Luis Orlando Emerich dos Santos 

Benjamin Grando Moreira Maria Simone Kugeratski Souza 

Carlos Mauricio Sacchelli Maurício de Campos Porath 

Catia Regina Silva de Carvalho Pinto Modesto Hurtado Ferrer 

César Augusto Bortot Rafael Gallina Delatorre 

Christiane Wenck Nogueira Fernandes Rómulo Alberto Castillo Cardenas 

Claudimir Antonio Carminatti Sérgio Junichi Idehara 

Cristiano Vasconcellos Ferreira Silvia Lopes de Sena Taglialenha 

Derce de Oliveira Souza Recouvreux Sueli Fischer Beckert 

Diego Alexandre Duarte Susie Cristine Keller 

Dieysa Kanyela Fossile Tatiana Renata Garcia 

Eduardo de Carli da Silva Thales Maier de Souza 

Evandro Cardozo da Silva Vanessa Aparecida Alves de Lima 

Fátima Araujo Machado Vanina Macowski Durski Silva 

Francielly Hedler Staudt Victor Simões Barbosa 

Gabriel Benedet Dutra Viviane Lilian Soethe 

Helton da Silva Gaspar Wagner Maurício Pachekoski 

James Schipmann Eger  

 

 

Cabe ressaltar que o Corpo docente do Centro Tecnológico de Joinville, ao 

qual o curso de Ciência e Tecnologia está vinculado, é constituído por cerca 

de 100 professores, dos quais mais do 98% possuem título de doutor, obtidos 

em reconhecidas instituições nacionais e internacionais e com destacada 

experiência em termos de Ensino, Pesquisa e Extensão. A lista completa de 

professores está disponível na página web joinville.ufsc.br. 

O processo para ingresso de docentes na UFSC está regulamentado pela 

Resolução Normativa Nº34/CUn/2013, de 17 de setembro de 2013, que 

estabelece as normas para o ingresso na carreira do magistério superior da 

Universidade Federal de Santa Catarina. A resolução normativa No 

46/CUn/2014, de 20 de novembro de 2014, dispõe sobre os regimes de 

trabalho dos integrantes do Magistério Federal na Universidade Federal de 

Santa Catarina e estabelece normas para a sua alteração.  



 

 

O corpo docente do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia possui 

regime de trabalho, 40 horas com dedicação exclusiva (DE). Todos os 

docentes que atuam no curso possuem atividades de pesquisa ou de 

extensão ou ensino na graduação. Alguns docentes atuam na pós-graduação 

no Centro Tecnológico de Joinville ou em outros Campi. Todos os docentes 

tem a oportunidade em participar da gestão acadêmica, nos colegiados de 

curso, nos Núcleos Docentes Estruturantes, na gestão dos departamentos e nos 

cargos de direção e vice-direção. 

Para todos os servidores da UFSC está disponível o Programa de Formação 

Continuada – PROFOR, que tem por objetivo geral proporcionar o 

aperfeiçoamento pedagógico continuado aos Docentes da Universidade 

Federal de Santa Catarina, sendo de caráter obrigatório para os professores 

em estágio probatório e facultativo aos demais docentes da instituição. 

Os cursos ofertados exclusivamente pelo PROFOR, aos docentes em estágio 

probatório, compreenderão as áreas de Formação Pedagógica, Integração 

ao Ambiente Institucional e Legislação da Carreira do Magistério Federal. 

 

6.5.1 Experiência no Magistério Superior 

O corpo docente destaca-se por possuir ampla experiência na docência do 

magistério superior, de forma a promover ações que permitem identificar as 

dificuldades dos discentes; expor o conteúdo em linguagem aderente às 

características de aprendizado da turma; capacitado para apresentar 

exemplos contextualizados com os conteúdos das disciplinas, atuando de 

forma prática e teórica e elaborando atividades específicas para a promoção 

da aprendizagem dos acadêmicos do curso. As avaliações são de caráter 

formativo, e seus resultados são utilizados para a redefinição da prática 

docente no período de atuação na disciplina. A maioria dos docentes exerce 

seu papel com liderança e é reconhecido pela sua produção acadêmica. 

Destacando que os docentes possuem aderência aos componentes 

curriculares ministrados.  

 



 

6.5.2 Experiência Profissional  

O corpo docente possui experiência profissional no mercado profissional, 

permitindo apresentar exemplos contextualizados a problemas práticos, de 

aplicação da teoria ministrada em diferentes unidades curriculares em relação 

ao fazer profissional, atualizar-se com relação à interação conteúdo e prática, 

promover compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no contexto 

laboral e analisar as competências previstas no PPC considerando o conteúdo 

abordado e a profissão. 

Alguns docentes atuaram na indústria e fizeram o seu desenvolvimento de 

trabalhos acadêmicos voltado ao setor produtivo. Outros, possuem linha de 

atuação, em projetos com organizações públicas e privadas, e atuam como 

consultores ou prestadores de serviço. Durante o desenvolvimento de suas 

atividades junto aos laboratórios de pesquisa, os docentes ampliam as 

experiências relacionadas ao setor produtivo, geração de patentes, 

desenvolvimento de produtos dentre outros. 
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6. INFRAESTRUTURA 

 

 

Na Universidade Federal de Santa Catarina Campus Joinville são ofertados: 

dois Programas de Pós- Graduação, o Mestrado em Engenharia e Ciências 

Mecânicas (Pós-ECM) e o Mestrado em Engenharia de Sistemas Eletrônicos 

(PPGESE); oito cursos de graduação; laboratórios de ensino, pesquisa e 

extensão; salas  de aula ambientadas para diferentes metodologias de ensino; 

biblioteca setorial;  auditórios; salas para atendimentos; espaços interativos; 

salas para professors; salas individuais para coordenadores; secretarias 

integradas para graduação e pós graduação; setores para assistência 

estudantil; setores administrativos; ambulatório; quadra poliesportiva; secretaria 

executiva e salas para direção do Campus. 

 

6.1  LABORATÓRIOS 

O Campus de Joinville da UFSC dispõem da infraestrutura de diversos 

laboratórios de ensino, pesquisa e extensão para a realização de aulas 

demonstrativas, práticas experimentais e no desenvolvimento de atividades de 

pesquisa – iniciação científica – e extensão.  

Os laboratórios são caracterizados e regulamentados para sua criação de 

acordo com a resolução 01/2017/CJ que altera as normas para criação de 

laboratórios, descritas na resolução 01/2016/CJ – Condições Gerais de Criação 

e Funcionamento dos Laboratórios de Ensino, Pesquisa e Extensão. Cada 

laboratório possuem normas para funcionamento e segurança; e recebem 

recursos do Centro Tecnológico de Joinville para aquisição de equipamentos e 

insumos, conforme a disponibilidade orçamentária. Os mesmos seguem a 

política da Universidade de coleta e tratamento de resíduos, atuando do 

acondicionamento até o seu descarte adequado. 

https://gestaoderesiduos.ufsc.br/


 

 

Aos estudantes do curso bacharelado em Ciência e Tecnologia estão 

disponíveis os seguintes laboratórios de ensino: 

1. Laboratório de Circuitos Elétricos e Eletrônicos 

2. Laboratório de Manufatura da UFSC-JTJ (LMU) 

3. Laboratório de Materiais 

4. Laboratório Multidisciplinar (Física e Química) 

5. Laboratórios de Informática 

Para aprimorar os conhecimentos disciplinares e o aprimoramento em 

pesquisa, os laboratórios integrados em pesquisa e ensino disponíveis são: 

1. AEOLUS – Túnel de vento subsônico para pesquisas de interação fluído-

estrutura 

2. Laboratório de Acústica e Vibrações (LAV) 

3. Laboratório de Automação e Sistemas de Controle (LASC) 

4. Laboratório de Computação Científica 

5. Laboratório de Experimentos Didáticos Aplicados (LEDA) 

6. Laboratório de Inovação e Desenvolvimento de Produtos e Processos 

(LID) 

7. Laboratório de Integração Software e Hardware (LISHA) 

8. Laboratório de Manufatura Auxiliada por Computador (GPCAM) 

9. Laboratório de Metrologia e Qualidade Industrial (METEQ) 

10. Laboratório de Modelagem e Análise de Dados (LabMAD) 

11. Laboratório de Polímeros e Materiais Compósitos 

12. Laboratório de Transportes e Logística (LabTL) 

13. Laboratório de Caracterização de Materiais (LACMA) 

14. Laboratório do Grupo de Energias Renováveis (GREEN) 

15. Laboratório Interdisciplinar de Construção Sustentável (LabICons) 

 

http://labmanufatura.joinville.ufsc.br/
http://fisicajoinville.paginas.ufsc.br/
http://lasc.ufsc.br/
http://labcc.paginas.ufsc.br/
http://lid.joinville.ufsc.br/
http://lid.joinville.ufsc.br/
http://lisha.ufsc.br/
http://gpcam.ufsc.br/
http://meteq.ufsc.br/
http://labmad.ufsc.br/
http://gpcerr.paginas.ufsc.br/
http://labtl.ufsc.br/
http://lacma.paginas.ufsc.br/
http://green.ufsc.br/


 

6.2  BIBLIOTECA SETORIAL DO CAMPUS JOINVILLE - BSJOI 

 

A Biblioteca Setorial do Campus de Joinville (BSJOI) iniciou suas atividades em 

agosto de 2009 com o suporte da Biblioteca Universitária Central (BU), na 

aquisição e processamento técnico do acervo e o apoio da secretaria 

acadêmica do Campus no empréstimo dos primeiros livros que começaram a 

constituir o acervo para atender a demanda do Curso de Engenharia da 

Mobilidade. Em abril de 2010 constitui-se o quadro de pessoal com a 

contratação de uma bibliotecária. Em 6 de agosto de 2010 é realizada a 

inauguração da Biblioteca, com a presença dos diretores, professores e 

técnico-administrativos do Campus. A BSJOI foi criada, com o objetivo de 

prestar serviços de informação, na área das Engenharias, às atividades de 

ensino, pesquisa, extensão e à administração da UFSC, contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida. 

O sistema de bibliotecas da UFSC é composto pela Biblioteca Central, por 10 

Bibliotecas Setoriais, alocadas nos centros de ensino e pelos quatro campi da 

universidade em Santa Catarina, e por duas Salas de Leitura. Conta ainda 

com uma centralização administrativa e técnica. As bibliotecas setoriais são 

unidades que atendem demandas informacionais específicas de um 

determinado centro de ensino ou campus, tendo por finalidade apoiar a 

comunidade universitária nas suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

A BSJOI está alocada no piso térreo do bloco U da UFSC – Campus de Joinville, 

sito Rua Dona Francisca, 8300,  zona Industrial Norte. O espaço abrigo o 

acervo da unidade, salas de estudos, mesas de leitura. O portal do sistema de 

bibliotecas é https://portal.bu.ufsc.br/ 

O horário de funcionamento acontece de segunda à sexta-feira das 8h às 17h. 

Fechado aos sábados, domingos e feriados. 

6.2.1 Acervo 



 

 

O acervo da BSJOI é destinado às áreas de ensino do Campus Joinville, e é 

formado por obras de referência, livros, e-books, publicações periódicas e 

multimídias. A BSJOI utiliza o Sistema Pergamum de Gerenciamento de 

Bibliotecas, desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

para plataforma web. Contempla as principais funções de uma biblioteca, 

funcionando de forma integrada, com o objetivo de facilitar as rotinas diárias 

das instituições. Por sua interface de pesquisa, o usuário pode realizar buscas e 

fazer reservas de materiais online, bem como a renovação de materiais e 

controle de suas reservas e multas. O endereço eletrônico para consulta é 

http://150.162.1.90/pergamum/biblioteca/index.php. 

Os títulos são adquiridos após solicitações de docentes, servidores e 

estudantes, através do SistemaPergamum, mediante a indicação da grade 

curricular ou se são títulos de cunho geral. A aquisição atende às exigências 

do Ministério da Educação. Atualmente a BSJOI possui 2.977 títulos e 12.220 

exemplares de livros, além de periódicos e materiais multimídia. 

De posse das sugestões de compra, realizadas via Sistema Pergamum, a BU 

pede a abertura do pregão eletrônico, ou, em caso de pregão realizado com 

verba ainda disponível, solicita a compra dos exemplares à empresa 

ganhadora do certame. O acompanhamento dos pedidos é realizado via 

Sistema Pergamum. Após o prazo legal ou pedido de compra, a empresa 

ganhadora tem até 30 dias para entrega do material. O prazo do processo 

varia conforme a abertura dos pregões e disponibilidade orçamentária, 

podendo durar de seis meses a um ano. 

6.2.2 Periódicos Científicos e Recursos Eletrônicos 

Além do Portal de Periódicos da CAPES (http://www-periodicos-capes-gov-

br.ezl.periodicos.capes.gov.br/) e o Portal de Periódicos UFSC 

(http://periodicos.bu.ufsc.br/) algumas bases de dados que oferecem acesso 

a artigos científicos estão disponíveis na página web 

https://bases.bu.ufsc.br/base-de-dados-por-titulo/. Para facilitar a busca, 

sugere-se a pesquisa integrada, que recupera as informações ao mesmo 



 

tempo (http://eds.a.ebscohost.com/eds/search/basic?sid=4c3fc9e2-5ee8-

442a-a88d-d67de38c356a@sessionmgr4007&vid=0&tid=3000EP&sdb=edspub). 

Para assinatura de periódicos científicos, o procedimento é realizado via e-

mail, e o prazo de liberação da assinatura ou acesso varia de acordo com a 

verba orçamentária e a nacionalidade do periódico. 

 

6.2.3 Serviços Oferecidos 

 Consulta local; 

 Empréstimo domiciliar; 

 Acesso wireless; 

 Comutação bibliográfica; 

 Empréstimo entre bibliotecas (EEB); 

 Visita Orientada; 

 Orientação à pesquisa e normalização de trabalhos técnico-científicos; 

 Serviço de referência; 

 Capacitação (quanto ao uso de bases de dados, portal CAPES, 

recursos do Portal da BU, sistema Pergamum, fontes de informação, 

normalização de artigos e trabalhos acadêmicos, citação, referência, 

etc.); 

 Catalogação na fonte; 

 Mecanismo online para referências (MORE); 

 Ficha de identificação da obra; 

 BU Informa. 
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1. EMENTÁRIO 

 

1ª Fase 

 

EMB5001 – Cálculo Diferencial e Integral I 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

Noções sobre funções de uma variável real. Limite e continuidade. Derivada. 

Aplicações de Derivada. Integral definida e indefinida - Método da 

substituição e Integração por partes.  

 

Bibliografia Básica: 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A. 6. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. ISBN 978-85-76051-15-2.  

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos Editora S.A., 2002. 1 v. ISBN 978-85-21612-59-9.  

STEWART,. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v. ISBN 978-85-

22106-60-8.  

 

Bibliografia Complementar:  

ANTON, H. A.; BIVES, I.; DAVIS, S. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman 

Companhia Editora/Artmed Editora S.A., 2007. 1 v. ISBN 978-85-60031-63-4  

DEMANA, F. D. et al. Pré-cálculo. 2 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 

ISBN 978-85-814-3096-6 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: HarbraLtda, 

1994. 1 v. ISBN 978-85-29400-94-5  

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson Makron 

Books, 1987. 1 v. ISBN 978-00-74504-11-6  

THOMAS, G. B.; et al. Cálculo.12.ed.São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 1 v. 

ISBN 978-85-814-3086-7 

 



 

 

1ª Fase 

 

EMB5005 – Geometria Analítica 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Álgebra vetorial. Estudo da reta e 

do plano. Curvas planas. Superfícies. 

 

Bibliografia Básica: 

BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria Analítica, um tratamento vetorial. 3 ed. 

São Paulo: Editora Pearson, 2005. ISBN 978-85-87918-91-8  

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Geometria Analítica. 2. ed. São Paulo: Pearson 

Makron Books, 1987. ISBN 0-07-450409-6  

STEINBRUCH, A.; WINTERLE, P. Álgebra Linear. 2. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 

1987. ISBN 978-00-74504-12-3 

 

Bibliografia Complementar: 

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear: com aplicações. 10. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2012. ISBN 978-85-407-0169-4 

BOLDRINI, J. L.; et al. Álgebra Linear. 3. ed. São Paulo: Editora Harbra, 1980. ISBN 

85-294-0202-2  

KOLMAN, B.; HILL, D. R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2006. ISBN 978-85-216-1478-4 

KUHLKAMP, N. Matrizes e Sistemas de Equações Lineares. 4. ed. Florianópolis: 

Editora da UFSC, 2015. ISBN 978-85-328-0728-1 

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000. 

ISBN 85-346-1109-2 

 

 

 

  



 

1ª Fase 

 

EMB5055 – Representação Gráfica 

Créditos: 03 

Carga Horária: 54 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

Noções fundamentais para elaboração e interpretação de esboços e 

desenhos técnicos. Fundamentos de Desenho Geométrico. Desenho de 

objetos no 1º e 3º diedros. Desenho Projetivo, vistas e cortes. Normas para 

desenho (ABNT). Cotagem. Escalas.  Perspectiva Isométrica. Aplicação das 

projeções nos desenhos de engenharia por meio manual e computacional. 

 

Bibliografia Básica: 

SILVA, A. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. ISBN 978-

85-21615-22-4 

SILVA, J. C. Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: UFSC, 

2009. ISBN 978-85-32804-62-4 

MANFÉ, G.; POZZA, Rino; SCARATO, G.. Desenho técnico mecânico: curso 

completo para as escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de 

engenharia. São Paulo: Hemus, 2004. ISBN 978-85-28900-07-1 

 

Bibliografia Complementar: 

MONTENEGRO, G. Desenho de Projetos. São Paulo: Edgar Blucher, 2007. ISBN 

978-85-21204-26-8 

RIBEIRO, C. P. B. V.; PAPAZOGLOU, R. S. Desenho técnico para engenharias. 1. 

ed. Curitiba: Juruá, 2008. ISBN 978-85-362-1679-9 

RODRIGUES, A. R. Desenho técnico mecânico: projeto e fabricação no 

desenvolvimento de produtos industriais. 1.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

ISBN 978-85-352-7423-3 

SOUZA, A. F.; ULBRICH, C. B. L. Engenharia integrada por computador e sistemas 

CAD/CAM/CNC: princípios e aplicações. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Artliber, 

2013. ISBN 978-85-880-9890-9 

SPECK, H. J.; PEIXOTO, V. V. Manual básico de desenho técnico. 6. ed. rev. 

Florianópolis: UFSC, 2010. ISBN 978-85-32805-08-9 

 

 

  



 

 

1ª Fase 

 

EMB5036 – Química para Engenharia 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa 

Sistema internacional de unidades. Átomos e moléculas. Ligações químicas e 

estrutura molecular. Equações químicas. Estequiometria. Soluções aquosas. 

Termoquímica. Eletroquímica: oxidação-redução, células eletroquímicas, 

equação de Nernst, eletrólise. Siderurgia: Obtenção do ferro gusa e do aço. 

Aços especiais. Polímeros: estrutura química, propriedades, aplicações. 

Cerâmicas: cerâmicas tradicionais e avançadas, propriedades, aplicações. 

Compósitos. Corrosão metálica: tipos e formas, meios corrosivos, mecanismos 

de proteção, monitoramento. Combustíveis e combustão. Química Ambiental. 

Atividades Laboratoriais. 

 

Bibliografia Básica: 

BROWN, L. S.; HOLME, T. A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: 

Cengage Learning, 2009. ISBN 978-85-22106-88-2 

GENTIL, V. Corrosão. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. ISBN 978-85-21615-56-9 

CANEVAROLO Jr., S. V. Ciência de Polímeros: um texto básico para tecnólogos 

e engenheiros. 3. ed. São Paulo: Editora Artliber, 2010. ISBN 978-85-88098-10-7 

 

Bibliografia Complementar: 

ARAUJO, L.A. Manual de Siderurgia. 2. ed. São Paulo: Editora Arte & Ciência, 

2005, v. 1. ISBN 978-85-61165-01-7 

BROWN, T.L.; LEMAY Jr., H.E.; BRUSTEN, B.E. Química: a Ciência Central. 9. ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. ISBN 978-85-879-1842-0 

CALLISTER JÚNIOR, W.D. Ciência e Engenharia dos Materiais: uma introdução. 7. 

ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científico, 2008. ISBN 978-85-21615-95-8 

ROCHA, J.C., ROSA, A.H., CARDOSO, A.A. Introdução à Química Ambiental. 

Porto Alegre: Bookman, 2004.  ISBN 853-6304-67-7 

OLIVEIRA, A.P.N., HOTZA, D. Tecnologia de fabricação de revestimentos 

cerâmicos. 2. ed. rev. Florianópolis: UFSC, 2015. ISBN 978-85-328-0710-6 

 

 

 

 



 

1ª Fase 

 

EMB5060 – Projeto Conhecer e Integrar 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

Contextualização à vida acadêmica: a universidade, o curso, o currículo, os 

serviços de apoio, os laboratórios, prevenção e combate a incêndios e 

desastres. Métodos científicos na resolução de problemas envolvendo a 

ciência, tecnologia e sociedade. Valorizar a cidadania, meio ambiente e o 

desenvolvimento da autoestima. Introdução à atividade profissional: 

especificação, projeto, construção de protótipos e testes. Redação de 

relatórios técnicos, exposição oral e interface acadêmica com o sistema de 

ensino fundamental e médio. 

Bibliografia Básica: 

MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L. S. Português instrumental: de acordo com as 

atuais normas da ABNT. 29. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. ISBN 978-85-245-722-9 

MORENO, C. Guia prático do português correto: para gostar de aprender. 

Porto Alegre: L&PM Pocket, 2010. ISBN 978-85-254-1317-8 

RODRIGUES, A. R. et al. Desenho técnico mecânico: projeto e fabricação no 

desenvolvimento de produtos industriais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. ISBN 978-

85-352-7423-3  

 

Bibliografia Complementar: 

BARBOSA, C. A tríade do tempo. Rio de Janeiro: Sextante, 2011. ISBN 978-85-

754-2724-8 

COSTA, G. A. et al. EAD, PBL e o desafio da educação em rede : metodologias 

ativas e outras práticas na formação do educador coinvestigador. São Paulo: 

Blucher, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.5151/9788580393613  

EVANS, B. Beginning Arduino programming.  2011. Berkeley, CA: Apress: Imprint: 

Apress, 2011. 272 p. ISBN 9781430237785. Disponível em: https://doi.org/10.100 

7/978-1-4302-3778-5 

SCOLARI, S. et al Design para acessibilidade e inclusão. São Paulo: Blucher, 

2018. Disponível em: https://doi.org/10.5151/9788580393040 

SILVA, C. L. et al. Inovação e sustentabilidade. Curitiba: Aymará educação, 

2012. (UTFinova). ISBN 978-85-784-1888-5 

 

https://doi.org/10.5151/9788580393613
https://doi.org/10.5151/9788580393040


 

 

1ª Fase 

 

EMB5648 – Programação I 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

Introdução a arquitetura de computadores. Lógica de programação: 

formalização de problemas com representação em pseudocódigo 

(algoritmos) e fluxograma, tipos de dados, estruturas de seleção e repetição, 

fluxo de execução, modularização (funções e procedimentos), estruturas de 

dados homogêneas (vetores e matrizes). Introdução a apontadores. Arquivos. 

Implementação prática de algoritmos em uma linguagem de alto nível. 

 

Bibliografia Básica: 

FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação. A 

construção de algoritmos e estruturas de dados. 3. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2005. ISBN 978-85-76050-24-7 

MANZANO, J.A.G; OLIVEIRA, J.F. de. Algoritmos – lógica para desenvolvimento 

de programação de computadores. 29 ed.rev. São Paulo: Érica, 2019. ISBN 978-

85-3653145-8 

ZIVIANI, N. Projeto de algoritmos: com implementações em Pascal e C. 

3.ed.rev. e ampliada. São Paulo: Cengage Learning, 2011. ISBN 978-85-22110-

50-6 

 

Bibliografia Complementar: 

HOLLOWAY, J.P. Introdução à programação para engenharia – resolvendo 

problemas com algoritmos. 1.ed. São Paulo: LTC, 2006. ISBN 978-85-21614-53-1 

LOPES, A.;GARCIA,G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio 

de Janeiro: Editora Campus, 2002. ISBN 85-352-1019-9 

MIZRAHI, V.V. Treinamento em linguagem.2.ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2008. ISBN 975-85-76051-91-6 

PINHEIRO, F.A.C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 

2012. ISBN 978-85-407-0202-8 

PUGA, S.;RISSETTI, G. Lógica de programação e estruturas de dados com 

aplicações em Java. 2.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 85-879-

1882-6 

 

 

 



 

2ª Fase 

 

EMB5029 – Cálculo Diferencial e Integral II 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I 

 

Ementa:  

Métodos de integração. Aplicações da integral definida. Integrais impróprias. 

Funções de várias variáveis. Derivadas parciais. Aplicações das derivadas 

parciais. Integração múltipla. 

 

Bibliografia Básica:  

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo B. 6. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. ISBN 978-85-32804-55-6 

STEWART, J. Cálculo. 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v.ISBN 978-85-

22106-60-8 

STEWART, J. Cálculo. 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 2 v.ISBN 978-85-

22106-61-5 

 

Bibliografia Complementar: 

ANTON, H.; DAVIS, S.; BIVENS, I. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014. 

ISBN 978-85-826-0245-4 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos Editora S.A, 2001. 2 v. ISBN  978-85-21612-80-3 

LEITHOLD, L. O Cálculo Com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra 

LTDA. 2 v. ISBN 85-294-0206-5 

SIMMONS, G. F. Cálculo Com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson, 2008. 2 

v. ISBN 978-85-34614-68-9 

THOMAS, G. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 2 

v. ISBN 978-85-88639-36-2 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2ª Fase 

 

EMB5048 – Física I 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

Unidades de medidas e vetores. Cinemática. Leis de Newton e aplicações. 

Trabalho e energia potencial. Conservação da energia. Conservação do 

momento linear e angular. Rotação de corpos rígidos e rolamento. Atividades 

Laboratoriais. 

 

Bibliografia Básica: 

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 8. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2009.  1 v. ISBN 978-85-216-1605-4 

SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física. São Paulo: Cengage Learning, 

2009.  1 v. ISBN 85-221-038-2-8 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros. 6. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2009. 1 v. ISBN 978-85-216-17105-5 

 

Bibliografia Complementar: 

CUTNELL, J. D.; JOHNSON, K. W. Física. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012.  1 v. ISBN 

978-85-216-1491-3 

FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics. 

Porto Alegre: Bookman, 2008. 1 v. ISBN 978-85-778-0259-3 

NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 

2002.  1 v. ISBN 85-21-202-98-9 

SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W. Física. 12. ed. São 

Paulo: Pearson, 2008.  1 v. ISBN 978-85-886-393-0-0 

TELLES, D. D´Alkmin; NETTO, João M. Física com aplicação tecnológica. 1. ed. 

São Paulo: Edgar Blucher, 2011.  1 v.  ISBN 978-85-212-0587-6 

 

 

  



 

2ª Fase 

 

EMB5022 – Ciência dos Materiais 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I, EMB5036 

Química para Engenharia 

 

Ementa:  

Introdução a Ciência e Engenharia dos Materiais – materiais aplicados na 

engenharia. Tipos, classificação e aplicações dos diversos materiais. Estrutura 

atômica e ligações inter-atômicas. Materiais cristalinos e não cristalinos. 

Imperfeições nos sólidos. Difusão. Processos metalográficos. Diagramas de 

equilíbrio. Comportamento mecânico e dinâmico dos materiais. Falhas, fratura, 

fadiga e fluência. Estrutura e propriedades dos materiais metálicos, cerâmicos 

e poliméricos. Introdução a compósitos.  

 

Bibliografia Básica: 

ASKELAND, D. R.; PHULÉ, P. P. Ciência e engenharia de materiais. São Paulo: 

Cengage Learning, 2008.  ISBN 978-85-22105-98-4 

CALLISTER JÚNIOR, W. D. Ciência e engenharia dos materiais: uma introdução. 

7. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científico, 2008. ISBN 978-85-21615-95-8 

VAN VLACK, L. H. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Edgard 

Blucher, 1970. 18. reimpressão, 2011. ISBN 978-85-21201-21-2 

 

Bibliografia Complementar: 

ASHBY, M. F.; JONES, D. R.H. Engenharia dos Materiais: Uma introdução a 

propriedades, aplicações e projeto. Tradução 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2007. ISBN 978-85-35223-62-0 

COLPAERT, H. Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns.  4. ed. São 

Paulo: Edgar Blucher, 2008. ISBN 978-85-21204-49-7 

PADILHA, Â. F. Materiais de engenharia: Microestrutura. São Paulo: Hemus, 

2007. ISBN 978-85-28904-42-0 

SMITH, W. F.; HASHEMI, J. Fundamentos da Engenharia e Ciência dos Materiais. 

5. ed. Porto Alegre: MCGRAW-HILL. 2012. ISBN 978-85-80551-14-3 

SHACKELFORD, J. F. Ciência dos Materiais. 6. ed. São Paulo: Pearson. 2008. ISBN 

978-85-76051-60-2 

 

 

 



 

 

2ª Fase 

 

EMB5012 – Desenho e Modelagem 

Créditos: 03 

Carga Horária: 54 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios:  EMB5055 Representação Gráfica 

 

Ementa:  

Sistemas CAD, metodologia para modelamento de produtos tridimensionais. 

Práticas com software CAD. Técnicas de modelamento sólido. Modelamento 

de produtos, geração de desenho de engenharia, normas de desenho 

técnico, desenho de conjunto, montagem, lista de materiais. 

 

Bibliografia Básica: 

ROHLEDER, E.; SPECK, H. J. Tutoriais de Modelagem 3D Utilizando o SolidWorks. 

3. ed. Florianópolis: Visual Books, 2011. ISBN 987-85-75022-37-5  

SILVA, J. C. da. Desenho Técnico Mecânico. 2. ed. rev. e ampl. Florianópolis: 

UFSC, 2009. 116 p. ISBN 978-85-32804-62-4  

SPECK, H. J.; PEIXOTO, V. V. Manual Básico de Desenho Técnico. 6. ed. rev. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 2010. ISBN 978-85-32805-08-9 

 

Bibliografia Complementar: 

ABNT. Home Page da Associação Brasileira de Normas Técnicas. [On-Line] 

Disponível na Internet via WWW. URL: http://www.abnt.org.br Biblioteca Virtual 

da USP. Material didático. [On-Line] Disponível na Internet via WWW. URL: 

http://www.bibvirt.futuro.usp.br  

PROVENZA, F. Desenhista de Máquinas. 1. ed. São Paulo: F. Provenza, 1960. ISBN 

978-85-60311-01-9.  

PROVENZA, F. Projetista de Máquinas. 6. ed. São Paulo: Pro-Tec, 1978. ISBN 978-

85-60311-00-2.  

SILVA, A. Desenho Técnico Moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. ISBN 978-

85-21615-22-4  

SOUZA, A. F. de; ULBRICH, C. Brasil Lima. Engenharia Integrada por Computador 

e Sistemas CAD/CAM/CNC: Princípios e Aplicações. 2. ed. São Paulo: Artliber, 

2013. ISBN 978-85-88098-47- 3 

 

 

 

 

 



 

2ª Fase 

 

EMB5070 – Projeto Relacionar e Promover 

Créditos: 03 

Carga Horária: 54 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

O autoconhecimento e a inteligência emocional nas intervenções com forças 

de caráter. Ética, moral, valores e as relações com a sociedade. Desenho 

universal. Riscos e impactos tecnológicos na construção dos papeis sociais. 

Sensibilidade e expressão cultural. Aprender a aprender. 

 

Bibliografia Básica: 

MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L. S. Português instrumental: de acordo com as 

atuais normas da ABNT. 29. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. ISBN 978-85-245-722-9 

MERINO, E. A. D. et al. Design, artefatos e sistema sustentável. São Paulo: 

Blucher, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.5151/9788580392982 

SCOLARI, Sergio et al. Design para acessibilidade e inclusão. São Paulo: 

Blucher, 2018. 267 p. Disponível em: https://doi.org/10.5151/9788580393040 

 

Bibliografia Complementar: 

BARBOSA, Christian. A tríade do tempo. Rio de Janeiro: Sextante, 2011. ISBN 

978-85-754-2724-8 

CURY, Augusto. O código da inteligência: a formação de mentes brilhantes e a 

busca pela excelência emocional e profissional. Rio de Janeiro: Ediouro, 2008. 

ISBN 978-85-603-0398-4  

GALEANO, E. De pernas pro ar: a escola do mundo ao avesso. 8. ed. Porto 

Alegre: L&PM, 2005. viii, 370 p. ISBN 8525408336 

SÜFFERT, C. J. A gestão do conhecimento como solução. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2008. ISBN 978-85-730-3727-2. 

SILVA, C. L. et al. Inovação e sustentabilidade. Curitiba: Aymará Educação, 

2012. (UTFinova). ISBN 978-85-784-1888-5. 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.5151/9788580392982
https://doi.org/10.5151/9788580393040


 

 

3ª Fase 

 

EMB5039 – Física II 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I, EMB5048 

Física I 

 

Ementa:  

Gravitação. Estática e dinâmica de fluidos. Oscilações. Ondas mecânicas e 

acústicas. Temperatura. Calor. Teoria cinética dos gases. Leis da 

termodinâmica. Máquinas térmicas. Refrigeradores. Entropia. Atividades 

Laboratoriais. 

 

Bibliografia Básica: 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos da Física – Vol. 2. 8. ed. Rio 

de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. ISBN 978-85-216-1606-1 

MOYSES, N. H.Curso de Física Básica 2 – Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. 4. 

ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2002. ISBN 978-85-212-0747-4 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros - volume 1. 6. ed. 

Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. ISBN 978-85-216-1710-5 

 

Bibliografia Complementar: 

ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: um curso universitário 2 – Campos e Ondas. São 

Paulo: Edgard Blücher, 1995. ISBN 978-85-212-0833-4 

YOUNG, H.D.; FREEDMAN, R.A. Física. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, 

Pearson, 2008-2009. 4 v. (v.2).ISBN 978-85-886-3933-1 

CUTNELL, J. D.; JOHNSON, K. W. Física Vol. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2006. ISBN 978-85-216-1491-3 

KNIGHT, R. D. Física: Uma abordagem estratégica – volume 1: Mecânica 

Newtoniana, Gravitação, Oscilações e Ondas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman. 

2009. ISBN 978-85-778-0470-2 

SERWAY, R. A; JEWETT, J. W. Princípios da Física. São Paulo: Cengage Learning, 

2004, 4 v. (V.2) ISBN 85-221-04-13-1 

 

 

 

 

 



 

3ª Fase 

 

EMB5057 – Estatística I 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5029 Cálculo Diferencial e Integral II 

 

Ementa:  

Estatística descritiva e análise exploratória de dados. Teoria da probabilidade. 

Variáveis aleatórias discretas e contínuas, e suas principais distribuições de 

probabilidade. Estimação de parâmetros. Teste de hipóteses para parâmetros: 

média, proporção e variância. Comparação entre dois tratamentos. 

 

Bibliografia Básica: 

BARBETTA, P. A.; REIS, M. M.; BORNIA, A. C. Estatística: para cursos de 

engenharia e informática. 2. ed. São Paulo (SP): Atlas, 2008. ISBN 978-85-224-

4989-7 

MONTGOMERY, D.C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. 5. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2012. ISBN 978-85-216-1902-4 

TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 10. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2008. 

ISBN 978-85-216-1586-6 

 

Bibliografia Complementar: 

DEVORE. J. L. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. São 

Paulo: Cengage Learning, 2015. ISBN 978-85-221-1183-1 

COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo (SP): Edgard Blucher, 

2002. ISBN 978-85-212-0300-1 

MEYER, Paul L. Probabilidade: aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 1983.  ISBN 852-16-0294-4 

ROSS, S. M. Introduction to Probability and Statistics for Engineers and Scientists. 

4. ed. Elsevier, 2009. ISBN 978-01-237-0483-2. Disponível em: 

https://www.sciencedirect.com/ book/9780123704832/introduction-to-

probability-and-statistics-for-engineers-and-scientists. 

SPIEGEL, M. R. Estatística. 3. ed. São Paulo:  Pearson Makron Books, 2012.  ISBN 

978-85-346-0120-7 

 

 

 

 

 



 

 

3ª Fase 

 

EMB5102 – Processos de Fabricação 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5022 Ciência dos Materiais 

 

Ementa: 

Classificação e descrição sumária dos diversos processos de fabricação. Fundamento 

dos processos de fundição contínua e em moldes: principais parâmetros, ferramentas, 

máquinas e equipamentos, campo de aplicações. Fundamento dos processos de 

conformação de materiais metálicos (laminação, forjamento, trefilação, extrusão e 

estampagem): principais parâmetros, ferramentas, máquinas e equipamentos, campo 

de aplicações. Fundamentos de metalurgia do pó: sinterização. Fundamentos dos 

processos de usinagem: torneamento, furação, fresamento, retificação, eletroerosão. 

Principais parâmetros dos processos de usinagem. Ferramentas de corte: materiais, 

revestimentos e geometrias, desgaste. Qualidade de superfícies após processo 

específico de fabricação, erros dimensionais. Máquinas e equipamentos. Introdução 

ao Comando Numérico Computadorizado (CNC). Introdução a programação e 

simulação da usinagem CNC e integração entre sistemas CAD\CAM\CNC. NC. 

 

Bibliografia Básica 

DINIZ, A. E.; MARCONDES, F. C.; COPPINI, N. L. Tecnologia da usinagem dos 

materiais. 6. ed. São Paulo: Artliber, 2008. ISBN: 85-872-9601-9 

FERRARESI, D. Usinagem dos metais. São Paulo: E. Blucher, 1970. ISBN: 978-85-

212-0859-4 

HELMAN, H.; CETLIN, P. R. Fundamentos da conformação mecânica dos metais. 

2. ed. São Paulo: Artliber, 2010. ISBN: 978-85-880-9828-2 

 

Bibliografia Complementar: 

ARAÚJO, L. A. Manual de siderurgia. 2.ed. São Paulo: Arte & Ciência, 2005. ISBN 

978-85-611-6501-7 

SCHAEFFER, L. Conformação mecânica: cálculos aplicados em processos de 

fabricação. Porto Alegre: Imprensa Livre, 2007. ISBN 978-85-769-7073-6 

SILVA, A. L. V. C.; MEI, P. R. Aços e ligas especiais. 3. ed. rev. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2010. ISBN 978-85-212-0518-0 

SOUZA, A. F.; ULBRICH, C. B. L. Engenharia integrada por computador e sistemas 

CAD/CAM/CNC: princípios e aplicações. São Paulo: Artliber, 2013. ISBN 978-85-

880-9847-3 

RODRIGUES, A. R et al. Desenho técnico mecânico: projeto e fabricação no 

desenvolvimento de produtos industriais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. ISBN 978-

85-352-7423-3. 

 



 

3ª Fase 

 

EMB5056 – Ergonomia e Segurança 

Créditos: 02 

Carga Horária: 36 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: - 

 

Ementa:  

Conceitos básicos. Fisiologia do trabalho. Antropometria e Biomecânica. 

Processos Cognitivos. Metodologias de análise ergonômica. Ergonomia do 

produto. Desenho Universal. Variáveis ambientais: iluminação, ruído, vibrações, 

temperatura. Análise ergonômica e segurança do trabalho. 

 

Bibliografia Básica: 

DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia prática. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 

2004. ISBN 978-85-21206-42-2 

IIDA, I. Ergonomia: projeto e produção. 2. ed.  São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 

ISBN 978-85-21203-54-4 

KROEMER, K. H. E; GRANDJEAN, E. Manual de ergonomia: adaptando o 

trabalho ao homem. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. ISBN 978-85-363-0437-

3 

 

Bibliografia Complementar: 

AMORIM, C. et al. Ergonomia e tecnologia [em foco]. São Paulo: Blucher, [201-

]. Disponível em: https://doi.org/10.5151/9786555500455 

BETIOL, M. I. S.; DANIELLOU, F. A ergonomia em busca de seus 

princípios: debates epistemológicos. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. ISBN 852-

1203-50-0. 

CYBIS, W; BETIOL, A. H; FAUST, R Ergonomia e Usabilidade. 3. ed. São Paulo: 

Novatec, 2015. ISBN 978-85-75224-59-5. 

GUERIN, F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática 

da ergonomia. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. ISBN 852-1202-97-0 

MÁSCULO, F. S.; VIDAL, M. C. Ergonomia: Trabalho Adequado e Eficiente. 1. ed. 

Rio de Janeiro: Campus, 2011. ISBN 978-85-35238-02-0 

 

 

  



 

 

4ª Fase 

 

EMB5059 – Metodologia de Projeto 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: Aprovação em 800horas-aula  

 

Ementa:  

Introdução: contexto e importância do projeto de produtos. Modelos do 

processo e planejamento do projeto de produtos/serviços. Métodos e 

ferramentas para a especificação de problemas de projeto e de concepção 

de produtos/serviços. Projeto preliminar: modelagem, análise e simulação de 

soluções de projeto. Projeto detalhado. Técnicas de prototipagem. 

Desenvolvimento de projetos com a Comunidade. Técnicas e conceitos de 

Desenho Universal em projetos de engenharia. 

 

Bibliografia Básica: 

CAMBIAGHI, S. Desenho Universal. São Paulo: Senac, 2017. ISBN: 85-39-61304-2 

BACK, N.; OGLIARI; A. SILVA, J.C.; DIAS, A. Projeto Integrado de Produtos: 

Planejamento, Concepção e Modelagem. São Paulo: Manole, 2008. ISBN 978-

85-204-2208-3 

ROZENFELD, H. et al. Gestão de Desenvolvimento de Produtos. Uma referência 

para a melhoria do processo. São Paulo: Saraiva, 2006. ISBN 85-02-05446-5 

 

Bibliografia Complementar: 

AHRENS, C. H. et al. Prototipagem rápida: tecnologias e aplicações. 1. ed. São 

Paulo: Edgard Blucher, 2007. ISBN 85-212-0388-8 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050:2020 Acessibilidade 

a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Rio de Janeiro, 

2021. 

PAHL, Gerhard; BEITZ, Wolfgang; FELDHUSEN, Jörg; GROTE, Karl-Friedrich. Projeto 

na Engenharia: Fundamentos do desenvolvimento eficaz de produtos, métodos 

e aplicações. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. ISBN 978-85-212-0363-6 

ROMEIRO FILHO, E. ; FERREIRA, C. V.; MIGUEL, P. A. C.; GOUVINHAS, R.P. ; 

NAVEIRO, R.M. Projeto do Produto. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 376 p. 

ISBN 85-35-23351-2 

_____ Um Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos. 

Terceira edição.(Guia PMBOK®). New York: Project Management Institute, Inc. 

2004. ISBN 19-30-69974-3. Disponível em https://docplayer.com.br/1005985-Um-

guia-do-conjunto-de-conhecimentos-em-gerenciamento-de-projetos-terceira-

edicao-guia-pmbok.html 

 



 

4ª Fase 

 

EMB5049 – Física Experimental 

Créditos: 02 

Carga Horária: 36 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5064 Física II 

 

Ementa:  

Realização e análise de experimentos compreendendo os seguintes tópicos: 

Mecânica, ondas, oscilações, termodinâmica, eletricidade e magnetismo. 

 

Bibliografia Básica: 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física. 12. ed. São Paulo: Addison 

Wesley, Pearson, 2008-2009. 4 v. ISBN 9788588639300 (v.1). 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física. 12. ed. São Paulo: Addison 

Wesley, Pearson, 2008-2009. 4 v. ISBN 9788588639300 (v.2). 

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. Física. 12. ed. São Paulo: Addison 

Wesley, Pearson, 2008-2009. 4 v. ISBN 9788588639300 (v.3). 

 

Bibliografia Complementar: 

CAPUANO, Francisco G.; MARINO, Maria Aparecida Mendes. Laboratório de 

eletricidade e eletrônica. 24. ed. São Paulo: Érica, 2007. ISBN 978-85-719-4016-1 

CAMPOS, A. et al. Física Experimental básica na universidade. 2.ed. Belo 

Horizonte: UFMG, 2009. ISBN 978-85-328-0647-5. Disponível em 

https://www.fisica.ufmg.br/2018/07/11/nova-edicao-do-livro-fisica-

experimental-basica-na-universidade/ 

HOLMAN, J.P.Experimental Methods for Engineers. 8 ed. New York: McGraw Hill, 

2012. ISBN 978-0-07-352930-1 

PIACENTINI, J. J. et al. Introdução ao laboratório de física. 5. ed. Florianópolis: 

Ed. da UFSC, 2013. ISBN 978-85-328-0647-5 

VUOLO, J. H. Fundamentos da teoria de erros. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: 

Edgard Blucher, 1996. ISBN 85-21-200-56-0  

  

 

 

 

 

 

 



 

 

4ª Fase 

 

EMB5120 – Gestão e Organização 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: Aprovação em 800 horas 

 

Ementa:  

Histórico da teoria geral da administração. Abordagens básicas e evolução do 

pensamento administrativo. Conceito de Administração e funções 

administrativas. Gestão da Produção e Operações. Estratégia de Produção e 

Operações. Noções de Planejamento e Controle da Produção. Just in Time e 

Operações Enxutas. Gestão da Qualidade. Gestão de Pessoas. Noções de 

Empreendedorismo. 

 

Bibliografia Básica: 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração. Rio de 

Janeiro: Elsevier; 2011. ISBN 978-85-352-4671-1 

KRAJEWSKI, Lee J.; RITZMAN, Larry P.; MALHOTRA, Manoj K. Administração de 

Produção e Operações. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 978-85-879-

1838-3  

SLACK, Nigel; STUART, Chambers; JOHNSON, Robert. Administração da 

Produção. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2009. ISBN 978-85-224-5353-5 

 

Bibliografia Complementar: 

CORRÊA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G. N.; CAON, Mauro. Planejamento, 

programação e controle da produção: MRP II/ERP: conceitos, uso e 

implantação: base para SAP, Oracle Applications e outros softwares integrados 

de gestão. São Paulo: Atlas, 2007. ISBN 978-85-224-4853-1 

DAVIS, Mark M.; AQUILANO, Nicholas J.; CHASE, Richard B. Fundamentos da 

administração da produção. Porto Alegre (RS): Bookman, 2001. ISBN 978-85-730-

7524-3 

DORNELAS, J. C. A., Empreendedorismo: Transformando Ideias em Negócios. 

3ed.Campus, 2008. ISBN 978-85-352-3270-7 

SOBRAL, Filipe; PECI, Alketa. Administração: teoria e prática no contexto 

brasileiro. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2013. ISBN 978-85-814-3085-0.  

TUBINO, D. F. Planejamento e controle da produção: Teoria e Prática. São 

Paulo: Atlas, 2009. ISBN 978-85-224-5694-9 

 

 



 

4ª Fase 

 

EMB5113 – Modelagem de Sistemas 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios:  Aprovação em 800 horas-aula 

 

Ementa:  

Introdução à engenharia de sistemas. Formalismos de modelagem de sistemas 

discretos. Formalismos de modelagem de software (UML). 

 

Bibliografia Básica: 

LIMA, A. S. UML 2.5: Do Requisito à Solução. São Paulo: Editora Érica, 2014. ISBN 

978-85-365-0832-0. 

CASSANDRAS, C. G; LAFORTUNE, S. Introduction to Discrete Event Systems. 2nd 

ed. 2008. New York, NY: Springer US: Imprint: Springer, 2008.  ISBN 978-03-876-

8612-7. Disponível em: https://doi.org/10.1007/978-0-387-68612-7 

CARDOSO, J.; VALETTE, R. Redes de Petri. 1997. Disponível em 

http://valetterobert.free.fr/enseignement.d/livroweb101004.pdf. 

 

Bibliografia Complementar: 

BUEDE, Dennis M. The engineering design of systems: models and methods. 

Hoboken: John Wiley, 2009. ISBN 978-04-701-6402-0. 

FOWLER, M. UML essencial: um breve guia para a linguagem-padrão de 

modelagem de objetos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. ISBN 85-363-045-4-

5  

GILLEANES T. A. G. UML 2 - Uma Abordagem Prática. São Paulo: editora 

Novatec, 2011. ISBN 978-85-752-228-1-2. 

LARMAN, C. Utilizando UML e padrõs: uma introdução à análise e ao projeto 

orientados a objetos e ao desenvolvimento iterativo. Porto Alegre: Bookman, 

2007. ISBN 978-85-600-315-2-8. 

WEILKIENS, T. Systems Engineering with SysML/UML. Morgan Kaufmann Publishers 

Inc., 2008. ISBN 978-0123742742 

  



 

 

4ª Fase 

 

EMB5058 – Estatística II 

Créditos: 03 

Carga Horária: 54 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios:  EMB 5057 Estatística I 

Ementa:  

Estimação de parâmetros pelo método da máxima verossimilhança. Regressão 

linear simples e múltipla: estimação de parâmetros e teste de hipóteses, 

predição para novas observações, analise da adequação do modelo, 

correlação. Introdução a Modelos Lineares Generalizados (MLG): família 

exponencial de distribuições, elementos básicos, principais MLGs para dados 

discretos, Estimação de parâmetros e teste de hipóteses, avaliação do ajuste 

do modelo. Aplicações com uso de ferramentas computacionais. 

 

Bibliografia Básica: 

DEVORE. J. L. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. São 

Paulo: Cengage Learning, 2015. ISBN 978-85-221-1183-1 

BINGHAM, N.H;  FRY, J. M. Regression: Linear Models in Statistics. London: 

Springer, 2010.  ISBN 978-1-84882-969-5. Disponivel em: 

https://doi.org/10.1007/978-1-84882-969-5 

ROSS, S. M. Introduction to Probability and Statistics for Engineers and Scientists. 

4. ed. Elsevier, 2009. ISBN 978-01-237-0483-2. Disponível em: 

https://www.sciencedirect.com/ book/9780123704832/introduction-to-

probability-and-statistics-for-engineers-and-scientists. 

Bibliografia Complementar: 

MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística aplicada e probabilidade para 

engenheiros. 5. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2012. ISBN 978-85-216-1902-4 

DALGAARD, P. Introductory Statistics with R. 2. ed,  Springer, 2008. ISBN 978-03-

877-9053-4. Disponível em:                                                   

https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-79054-1 

DE COURSEY, W. J. Statistics and Probability for Engineering Applications With 

Microsoft Excel. 1. ed. Woburn: Elsevier Science, 2003. ISBN 978-07-506-7618-2. 

Disponível em: https://www.sciencedirect.com/book/9780750676182/statistics-

and-probability-for-engineering-applications 

SÁ, J. P. M. Applied Statistics Using SPSS, STATISTICA and MATLAB. 1st ed. 2003. 

Berlin, Heidelberg: Springer Berlin Heidelberg: Imprint: Springer, 2003. xxii, 452 p. 

156 il ISBN 9783662058046. Disponível em: https://doi.org/10.1007/978-3-662-

05804-6 

HEIBERGER, R. M; HOLLAND, B. Statistical Analysis and Data Display: An 

Intermediate Course with Examples in S-Plus, R, and SAS. 1st ed. 2004. New York: 

Springer New York:  ISBN 978-14-757-4284-8. Disponível em: 

https://doi.org/10.1007/978-1-4757-4284-8 

https://link.springer.com/book/10.1007/978-0-387-79054-1


 

 

5ª Fase 

 

EMB5061 – Metrologia 

Créditos: 03 

Carga Horária: 54 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5057 Estatística I 

 

Ementa:  

Conceitos fundamentais da metrologia científica e industrial; Sistema 

Internacional de Unidades; Medições diretas e Indiretas;  Erros  de  medição;  

Características  dos  sistemas  de  medição;  Calibração  e rastreabilidade 

metrológica; Estimativa de incerteza de medição; Comprovação metrológica; 

Práticas em laboratório (grandezas mecânicas e elétricas). 

 

Bibliografia Básica: 

GONÇALVES Jr., A. A.; SOUSA, A. R.Fundamentos de Metrologia Científica e 

Industrial. Barueri: Manole, 2008. ISBN 978-85-204-2116-1 

LIRA, F. A. Metrologia na indústria. 7. ed. São Paulo: Érica, 2010. ISBN 978-85-719-

4783-2 

Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais de 

termos associados (VIM 2012). Duque de Caxias: INMETRO, 2012. ISBN 978-85-

869-2009-7. Disponível em https://www.gov.br/inmetro/pt-br/centrais-de-

conteudo/publicacoes/documentos-tecnicos-em-metrologia/vim_2012.pdf 

/view 

Bibliografia Complementar: 

Avaliação de dados de medição: guia para a expressão de incerteza de 

medição (GUM 2008). Duque de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. ISBN 

978-85-869-2013-4. Disponível em: https://www.gov.br/inmetro/pt-br/centrais-

de-conteudo/publicacoes/documentos-tecnicos-em-

metrologia/gum_final.pdf /view 

Evaluation of the Uncertainty of Measurement in Calibration (EA-4/02 M). 

European-accreditation, 2013. Disponível em: https://european-

accreditation.org/publications/ea-4-02-m/ 

HEBRA, A. The Physics of Metrology: All about Instruments: From Trundle Wheels 

to Atomic Clocks.  Wien:  Springer, 2010.  ISBN 978-3-2117-8381-8. Disponível em: 

https://doi.org/10.1007/978-3-211-78381-8 

RABINOVICH, S. G. Evaluating Measurement Accuracy. A Practical Approach. 

New York: Springer, 2010. ISBN: 9781441914569. Disponível em: 

https://doi.org/10.1007/978-1-4419-1456-9 

SILVA Neto, J. C. Metrologia e Controle Dimensional. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2012. ISBN 978-85-352-5579-9 



 

 

5ª Fase 

 

EMB5974 – Pesquisa Operacional I 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB 5005 Geometria Analítica 

 

Ementa:  

Introdução: histórico, objetivos, restrições e modelos. Formulação de modelos 

de programação linear. Solução gráfica. Solução algébrica. Método simplex. 

Dualidade. Análise de sensibilidade. Problemas lineares especiais: Problema de 

transportes; Problema de atribuição; Problema de caminho mínimo; Problema 

de fluxo máximo. Ferramentas computacionais para solução de problemas. 

 

Bibliografia Básica: 

COLIN, E. C. Pesquisa Operacional - 170 aplicações em estratégias, Finanças, 

Logistica, Produção, Marketing e Vendas. Rio de Janeiro: LTC, 2013. ISBN 978-

85-216-1559-0 

HILLIER, F. S.; LIEBERMAN, G.J. Introdução à Pesquisa Operacional. 9. ed. São 

Paulo: Mcgraw Hill, 2013. ISBN 978-85-805-5118-1  

LACHTERMACHER, G. Pesquisa Operacional na tomada de decisões. 4. ed. São 

Paulo: Pearson, 2009. ISBN 978-85-760-5093-3  

 

Bibliografia Complementar: 

ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à pesquisa operacional: 

métodos e modelos para análise de decisões. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

ISBN 978-85-216-1665-8 

ARENALES, M.; ARMENTANO, V.; MORABITO, R.; YANASSE, H. Pesquisa 

Operacional. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. ISBN 978-85-352-7161-4 

GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização Combinatória e Programação 

Linear: modelos e algoritmos. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. ISBN 978-8-

5352-1520-5 

WINSTON, W. L. Operations Research: applications and algorithms. 4. ed. New 

York: Thomson, 2004. ISBN 978-0-5343-8058-8  

TAHA, H. A. Pesquisa Operacional. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2008. ISBN 978-85-

7605-150-3 

 

 

 

 



 

5ª Fase 

 

EMB5961 – Engenharia Econômica 

Créditos: 03 

Carga Horária: 54 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5057 Estatística I 

 

Ementa:  

Fundamentos de economia. Princípios básicos de Engenharia Econômica. 

Matemática financeira. Investimento e modalidades de financiamento. Bases 

para comparação de alternativas de investimento. Impostos e depreciação. 

Análise da relação: custo x volume x lucro (ACVL). Análise de sensibilidade. 

Análise de substituição de equipamentos. Análise de alternativas sob 

condições de risco e incerteza. Tópicos de Finanças e investimentos. Utilização 

de simulação na Engenharia Econômica em estudo de caso. 

 

Bibliografia Básica: 

ASSAF NETO, A. Matemática Financeira e Suas Aplicações. 10. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. ISBN 97885-22448-89-0 

CASAROTTO FILHO, N.; KOPITTKE, B.H. Análise de Investimentos: Matemática 

Financeira, Engenharia Econômica, Tomada de Decisão, Estratégia 

Empresarial. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2010. ISBN 978-8522457-89-2 

HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia econômica e análise de custos: aplicações 

práticas para economistas, engenheiros, analistas de investimentos e 

administradores. 7. ed. rev. atual. ampl. São Paulo: Atlas, 2009. ISBN 978-85-

22426-62-1 

 

Bibliografia Complementar: 

GITMAN, L. J. Princípios de Administração Financeira. 10. ed. São Paulo: 

Pearson, 2010. ISBN 978-85-886-3912-6 

GONÇALVES, A. Engenharia econômica e finanças. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2009. ISBN 978-85-352-3210-3  

MONTORO FILHO, A. F. et al. Manual de Economia. 6. ed., rev. e ampl. São 

Paulo: Saraiva, 2013. 653 p. ISBN 978-85-02135-05-5 

MOTTA, R. R et al Engenharia Econômica e Finanças. 1. ed. Coleção ABEPRO. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. ISBN 978-85-35232-10-3 

SOUZA, A.; CLEMENTE, A. Decisões Financeiras e Análise de Investimentos: 

Fundamentos, Técnicas e Aplicações. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2008. ISBN 978-85-

22450-37-4 

 

 



 

 

5ª Fase 

 

EMB5977 – Logística I 

Créditos: 02 

Carga Horária: 36 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5120 Gestão e Organização 

 

Ementa:  

Conceitos: Logística, Logística de Suprimentos, Logística de Distribuição e 

Logística Integrada. Logística reversa. Cadeia de Suprimentos. Processos da 

Cadeia de Suprimentos. Gestão da Cadeia de Suprimentos. Nível de Serviço 

Logístico. Indicadores de Desempenho. Tecnologias e Processos da Cadeia de 

Suprimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

BALLOU, R. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. Editora Bookman, São 

Paulo, 2006. ISBN 978-85-363-0591-2. 

BOWERSOX D.; CLOSS D. Logística Empresarial: o processo de integração da 

Cadeia de Suprimentos. Editora Atlas, São Paulo, 2004.  ISBN 85-224-287-7-8 

CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: 

Estratégias para a redução de custos e melhoria dos Serviços. Editora Pioneira, 

São Paulo, 2012. ISBN 978-85-221-1116-9 

 

Bibliografia Complementar: 

ALVARENGA, A.C.; NOVAES,A.G.N. Logística aplicada: suprimento e 

distribuição física. 3. ed. São Paulo (SP): E. Blucher, 2000. ISBN 978-85-212-0268-4. 

BARAT, J. Logística, transporte e desenvolvimento econômico. São Paulo: 

Editora CLA, 2007. ISBN 85-85-45-425-3 

CHOPRA, S.; MEINDL, P. Gestão da Cadeia de Suprimentos: estratégia, 

planejamento e operações. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.  ISBN 978-

85-760-5836-6 

DIAS, M. A. P. Administração de Materiais: uma abordagem logística. São 

Paulo: Atlas, 2010.  ISBN 978-85-224-5919-3 

NOVAES, A. G. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: 

estratégia, operação e avaliação. Editora Campus. Rio de Janeiro, 2014. ISBN 

978-85-352-7982-5 

 

 

 

 



 

 

5ª Fase 

 

EMB5067 – Gestão da Qualidade 

Créditos: 02 

Carga Horária: 36 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5120 Gestão e Organização 

 

Ementa:  

A evolução do conceito e as dimensões da qualidade; Fundamentos e 

princípios da gestão da qualidade; Abordagem de risco no planejamento 

estratégico e operacional; Normas de Sistemas de Gestão da Qualidade e o 

processo de certificação; Auditorias de sistema, de processo e de produto; 

Manutenção e Melhoria Contínua na gestão da qualidade; Normas setoriais 

de sistemas de gestão da qualidade.. 

 

Bibliografia Básica: 

CARPINETTI, L.C. R. Gestão da Qualidade. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2016. ISBN  

978-85-970-0391-8 

CARVALHO, M. M. de; PALADINI, E. P. Gestão da Qualidade: Teoria e Casos. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. ISBN 978-85-352-4887-6 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR ISO 9001-Sistemas de 

gestão da qualidade - Requisitos. Rio de Janeiro: ABNT, 2015 (versão 

atualizada). 

 

Bibliografia Complementar: 

PALADINI, E. P. Gestão da qualidade: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

2012. ISBN 978-85-224-7115-7 

RODRIGUEs, M. V. Ações para a Qualidade. São Paulo: Gen Atlas, 2020. ISBN  

978-85-951-5014-0 

WANKHADE,L.; DABADE, B. Quality Uncertainty and Perception. Berlin: Springer, 

2010. ISBN 978-37-908-2195-6. Disponível em https://doi.org/10.1007/978-3-7908-

2195-6 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR ISO 9000-Sistemas de 

gestão da qualidade - Vocabulário. Rio de Janeiro: ABNT, 2015 (versão 

atualizada). 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR ISO 9004-Gestão da 

qualidade - Qualidade de uma organização - Orientação para alcançar o 

sucesso sustentado. Rio de Janeiro: ABNT, 2019 (versão atualizada). 

 

 

https://doi.org/10.1007/978-3-7908-2195-6
https://doi.org/10.1007/978-3-7908-2195-6


 

 

 

5ª Fase 

 

EMB5054 – Relações Interpessoais nas Organizações 

Créditos: 02 

Carga Horária: 36 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5120 Gestão e Organização 

 

Ementa:  

Formação da personalidade e dos papéis organizacionais. A importância do 

autoconhecimento na dinâmica cognitiva e emocional das relações 

interpessoais. Inteligência emocional. Historicidade, contemporaneidade e 

características sociais na construção do eu. As atividades laborais e os papéis 

sociais. A importância da comunicação na constituição dos indivíduos e 

dentro das organizações. Relações interpessoais e dinâmica organizacional. 

Ética e Moralidade. Líderes e Liderança. 

 

Bibliografia Básica: 

MAY, R. O homem a procura de si mesmo. 33. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. ISBN 

978-85-326-04-0-2-6. 

MINICUCCI, A. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6. ed. 

São Paulo: Atlas, 2001. ISBN 978-85-224-29-8-4-4. 

ROGERS, C. R. Um jeito de ser. São Paulo: EPU, 1986. ISBN 978-85-126-02-5-0-9. 

 

Bibliografia Complementar: 

HELLER, A. O cotidiano e a história. 8. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008. ISBN 978-

85-775-30-5-5-7 

LANE, S.; CODO, W. Psicologia social: o homem em movimento. São Paulo: 

Brasiliense, 2006. ISBN 978-85-111-50-2-3-0 

MENDES, A. M.; TAMAYO, A. Valores organizacionais e prazer-sofrimento no 

trabalho. Psico-USF, v. 6, n. 1, p. 39-46, jan./jan. 2001. Disponível em 

https://doi.org/10.1590/S1413-82712001000100006 

SANTOS, S. S. S. Relações interpessoais nas organizações: a inteligência 

espiritual como potencial para auxiliar os lideres nesse processo. Dissertação 

(Mestrado em Gestão e Negócios) - Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 

Porto Alegre, 2019. Disponível em 

http://www.repositorio.jesuita.org.br/handle/UNISINOS/8814 

TAVARES, W. M. Interações interpessoais e qualidade de vida no trabalho: 

contribuições para a gestão organizacional. Dissertação (Mestrado em Gestão 

Organizacional) - Universidade Federal de Goiás, Catalão, 2015. Disponível em 

http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/5429 



 

 

 

6ª Fase 

 

EMB5320 – Empreendedorismo e Inovação 

Créditos: 02 

Carga Horária: 36 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5120 Gestão e Organização 

 

Ementa:  

Conceito de inovação. Tipos de inovação. Estratégias de Inovação. A 

inovação como um processo organizacional. Mecanismos de fomento e 

cooperação em pesquisa e desenvolvimento. Empreendedorismo. 

Características, tipos e habilidades do empreendedor. Plano de Negócios – 

etapas, processos e elaboração. 

 

Bibliografia básica:  

CORAL, E.; OGLIARI, A.; ABREU, A. F. Gestão integrada da inovação: estratégia, 

organização e desenvolvimento de produtos. São Paulo: Atlas, 2008. ISBN 978-

85-224-4976-7   

DORNELAS, J. Empreendedorismo - Transformando Ideias Em Negócios.  5 ed. 

Rio de Janeiro:  LTC, 2014. ISBN.: 978-85-216-2497-4 

OSTERWALDER, A. Inovação em Modelos de Negócios – Business Model 

Generation. 1. ed. São Paulo: Alta Books, 2011. ISBN 978-85-76085-50-8 

Bibliografia complementar:  

PAVANI Jr, O.; SCUCUGLIA, R. Mapeamento e gestão por processos - BPM: 

business process management. São Paulo: M. Books, 2011. ISBN 978-85-768-

0103-0  

MONTEIRO Jr., J. G. Criatividade e inovação. São Paulo: Pearson, 2011. ISBN 

978-85-760-5884-7  

LAPOLLI, É. M.; FRANZONI, A. M. B.; SOUZA, V. A. B. Vivências empreendedoras: 

a prática de empreendedorismo em organizações. Florianópolis: Pandion, 

2012. ISBN 978-85-609-466-6-2  

TIDD, J.; PAVITT, K.; BESSANT, J. Gestão da Inovação. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2008. ISBN 278-857-7802-02-9  

CASAROTTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Analise de investimentos: 

matemática financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, 

estratégia empresarial. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2011 ISBN 978-85-224-5789-2  

 

 



 

 

 

 

6ª Fase 

 

EMB5978 – Logística II 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5977 Logística I 

 

Ementa:  

Gestão de materiais. Previsão de Demanda. Introdução ao Planejamento de 

Vendas e operações. Planejamento e controle da produção. Noções de 

Teoria das restrições. Dimensionamento e controle de estoques. Custos 

relacionados aos Estoques. Desenvolvimento e avaliação de fornecedores. 

 

Bibliografia Básica: 

CORRÊA, H. L.; GIANESI, I.G. N; CAON, M. Planejamento, programação e 

controle da produção: MRP II/ERP: conceitos, uso e implantação: base para 

SAP, oracle applications e outros softwares integrados de gestão. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2007. ISBN 978-85-224-4853-1 

SIMCHI-LEVI, D.; KAMINSKY, P.; SIMCHI-LEVI, E. Cadeia de suprimentos: projeto e 

gestão. 3. ed. [rev.]. Porto Alegre: Bookman, 2010. ISBN 978-85-778-0611-9 

WANKE, Peter.Gestão de estoques na cadeia de suprimento: decisões e 

modelos quantitativos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. ISBN 978-85-224-6215-5 

 

Bibliografia Complementar: 

BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística empresarial. 

5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. ISBN 978-85-363-0591-2  

CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. São 

Paulo: Cengage Learning, 2012. ISBN 978-85-221-1116-9 

DIAS, M. A.P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 5. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010. ISBN 978-85-224-5919-3. 

FRANCISCHINI, P. G.; GURGEL, F.A. Administração de materiais e do patrimônio. 

2.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. ISBN 978-85-221-127-9  

SLACK, N. et al. Gerenciamento de operações e de processos: princípios e 

práticas de impacto estratégico. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. ISBN 978-

85-778-0797-0 

 

 

 



 

 

 

6ª Fase 

 

EMB5992 – Planejamento Estratégico 

Créditos: 02 

Carga Horária: 36 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5120 Gestão e Organização 

 

Ementa:  

Contextualização e definição de Estratégia. Teorias de Estratégia. 

Planejamento Estratégico, Tático e Operacional. Modelos para a formulação, 

implementação e avaliação do Planejamento Estratégico. 

 

Bibliografia Básica: 

MINTZBERG, H., ALHSTRAND, B., LAMPEL, J. Safári de Estratégia: um Roteiro pela 

Selva do Planejamento Estratégico. Bookman, 2010. ISBN 978-85-778-0721-5  

MINTZBERG, H. O processo da estratégia. 4. ed Porto Alegre: Bookman, 2006. 

ISBN 85-36-305-87-8 

OLIVEIRA, D. P.R. Planejamento Estratégico. Conceitos, metodologia, práticas. 

Rio de Janeiro: Altas, 2013. ISBN 978-85-224-7485-1  

 

Bibliografia Complementar: 

CORRÊA, H. L.; GIANESI, I.G. N.; CAON, M. Planejamento, programação e 

controle da produção: MRP II/ERP: conceitos, uso e implantação: base para 

SAP, Oracle Applications e outros softwares integrados de gestão. São Paulo: 

Atlas, 2008. ISBN 978-85-224-4853-1 

PEREIRA, M. F. Planejamento estratégico: teorias, modelos e processos. São 

Paulo: Atlas, 2010. ISBN 978-85-224-5863-9  

PORTER, M.E. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da 

concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 2004. ISBN 978-85-352-1526-7 

PORTER, M. E. Competição = On competition: estratégias competitivas 

essenciais. Rio de Janeiro: Campus, 2009. ISBN 978-85-352-3110-6  

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 2. 

ed. São Paulo: Pearson, 2013. ISBN 978-85-814-3085-0   



 

 

6ª Fase 

 

EMB5080 – Projeto Comunicar e Gerar 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: Mínimo 1650 horas 

 

Ementa:  

Experiência universitária e a transição para o mercado profissional. A 

representação da criatividade e suas funções sociais para ciência, tecnologia 

e sociedade. Riscos e Impactos tecnológicos e ambientais. Vivência em 

produtos e/ou processos com demanda real para propositiva de soluções. 

Entender a formação interdisciplinar aplicada à atividade de final de curso. 

 

Bibliografia Básica: 

MERINO, E. A.D. et al. Design, artefatos e sistema sustentável. São Paulo: 

Blucher, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.5151/9788580392982 

SERTEK, P.; GUINDANI, R. A.; MARTINS, T. S. Administração e planejamento 

estratégico. Curitiba: Intersaberes, 2012. ISBN 978-85-657-0454-0 

SÜFFERT, C.J. A gestão do conhecimento como solução. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2008. ISBN 978-85-730-3727-2 

 

Bibliografia Complementar: 

BARBOSA, C. A tríade do tempo. Rio de Janeiro: Sextante, 2011. ISBN 978-85-

754-2724-8 

CURY, A. O código da inteligência: a formação de mentes brilhantes e a 

busca pela excelência emocional e profissional. Rio de Janeiro: Ediouro, 2008. 

ISBN 978-85-603-0398-4 

GARCIA, A. M. Falando em público com auto-estima: simples, fácil e objetivo. 

9. ed. Florianópolis: Ed. do Autor, 2000.  

NAKAGAWA, M. Empreendedorismo: elabore seu plano de negócio e faça a 

diferença. São Paulo: SENAC, 2013. ISBN 978-85-396-0433-3 

SILVA, C. L. et al. Inovação e sustentabilidade. Curitiba: Aymará educação, 

2012. ISBN 978-85-784-1888-5 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.5151/9788580392982


 

6ª Fase 

 

EMB5350 – Controle Estatístico da Qualidade 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5057 Estatística I 

 

Ementa:  

Fundamentos e metodos estatísticos aplicavéis ao controle da qualidade e à 

melhoria continua. Controle estatístico  do  processo  e  análise  da  

capacidade: compreensão da variação,  gráficos  de  controle  para  

variáveis e para  atributos,  índices  de  capacidade, gráficos de controle para 

aplicações específicas.   Análise dos sistemas de medição: impacto da 

variação do sistema de medição na inspeção do produto e no controle do 

processo, medidas de posição e de variação, avaliação gráfica. Planos de 

amostragem na inspeção por atributo. Planejamento de experimentos:  

diretrizes gerais, planejamento fatorial, análise estatística; análise dos resíduos. 

 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, M. M. de; PALADINI, E. P. Gestão da Qualidade: Teoria e Casos. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. ISBN 978-85-352-4887-6 

COSTA, A. F. B; EPPRECHT, E. K; CARPINETTI, L. C. R. Controle estatístico de 

qualidade. 2. ed. 8. reimpr. São Paulo: Atlas, 2014. ISBN 978-85-224-4156-3 

MONTGOMERY, D. C. Introdução ao controle estatístico da qualidade. 4. ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2004.  ISBN 978-85-216-1400-5 

 

Bibliografia Complementar: 

Automotive Industry Action Group. CEP - Fundamentos de Controle Estatístico 

do Processo. 2ª. Edição Americana. AIAG, 2005. 

Automotive Industry Action Group. MSA - Análise do Sistema de Medição. 4ª. 

Edição Americana. AIAG, 2010. 

Allen, T. T. Introduction to Engineering Statistics and Lean Sigma. London: 

Springer, 2010. ISBN  978-18-499-6000-7. Disponível em: 

http://dx.doi.org/10.1007/978-1-84996-000-7 

DEVORE. J. L. Probabilidade e estatística para engenharia e ciências. São 

Paulo: Cengage Learning, 2015. ISBN 978-85-221-1183-1 

MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística Aplicada e Probabilidade para 

Engenheiros.  5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. ISBN 978-85-216-1902-4 

 

 

 



 

 

6ª Fase 

 

EMB5984 – Processos Estocásticos 

Créditos: 04 

Carga Horária: 72 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: EMB5057 Estatística I e EMB5974 Pesquisa 

Operacional I 

 

Ementa:  

Processos Estocásticos: definição, cadeias de Markov e matriz de transição. 

Teoria de Filas: sistemas M/M/1, M/M/c e M/M/c/k. Simulação: geração de 

números pseudo-aleatórios; formulação de modelos de simulação; validação 

de modelos; ferramentas de simulação. Ferramentas computacionais para 

solução de problemas. 

 

Bibliografia Básica: 

ANDRADE, E. L. Introdução à pesquisa operacional: métodos e modelos para a 

análise de decisão. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. ISBN 978-85-216-1665-8 

STEVENSON, W. J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harbra, 1986. 

ISBN 85-294-0092-5 

HILLIER, F. S.; LIEBERMAN, G. J. Introdução à pesquisa operacional. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2013. ISBN 978-85-805-5118-1 

 

Bibliografia Complementar: 

CLARKE, A. Bruce; DISNEY, Ralph L. Probabilidade e processos estocásticos. Rio 

de Janeiro: LTC, 1979. ISBN 85-21-600-26-7. 

MOREIRA, Daniel Augusto. Pesquisa operacional: curso introdutório. 2. ed. São 

Paulo: Cengage Learning, 2007. ISBN 978-85-221-1051-3  

MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C. Estatística Aplicada e Probabilidade para 

Engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2012. ISBN 978-85216-1902-4 

STEVENSON, William J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harbra, 

1981. 495 p. ISBN 85-29-400-92-5 

FREITAS FILHO, P. J. Introdução à modelagem e simulação de sistemas. 2 ed. 

Florianópolis: Visual Books, 2008. ISBN 978-85-750-2228-3  

PRADO, D. Usando o ARENA em Simulação. 5ª Edição. Editora Falconi, 2014. 

 

 

 

 



 

 

6ª Fase 

 

EMB5000 – Atividades Complementares 

Créditos: 16 

Carga Horária: 288 horas-aula 

Pré-requisitos Obrigatórios: Atender o regulamento das Atividades Acadêmicas 

Complementares 

Validação:  O discente abrirá um chamado de validação de Atividades 

Complementares no Portal de Atendimentos – 

PAI (https://atendimento.ufsc.br) e anexar o Formulário e os demais 

documentos que serão validados.  

 

 

 

Disciplinas Optativas  

 

Os estudantes do curso devem cumprir, para efeito de integralização 

curricular, no mínimo 32 créditos, equivalentes a 480 horas (576 horas-aula) de 

disciplinas optativas, podendo ser cursadas a partir da 2ª fase-sugestão, 

observados os pré-requisitos. As disciplinas são de livre escolha do aluno entre 

as oferecidas pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2. POLÍTICA DE MIGRAÇÃO E EQUIVALÊNCIAS 

 

As disciplinas referentes ao PPC de 2016 que não contemplam este Projeto 

Pedagógico de Curso deixarão de ser ofertadas com a implementação, 

semestre a semestre.  

A proposta apresentada neste documento permite a migração dos 

estudantes matriculados no curso a partir de uma proposta de Matriz de 

Equivalência entre a Grade 2016/1 e a Grade 2023/1(Quadro 6). 

Quadro 6: Matriz de equivalência entre a Grade 2016/1 e a Grade 2023/1 

Grade 2016/1 Grade 2023/1 

Código Disciplina Creditos Código Disciplina Créditos 

EMB5006 Quimica Tecnologica 4 EMB5036 
Química para 

Engenharia 
4 

EMB5600 Programação I 4 EMB5648 Programação I 4 

EMB5035 Representação Gráfica 3 EMB5055 Representação Gráfica 3 

EMB5034 Física I 4 EMB5048 Física I 4 

EMB5026 Ergonomia e Segurança 2 EMB5056 Ergonomia e Segurança 2 

EMB5010 Estatística e Probabilidade 4 EMB5057 Estatística I 4 

EMB5033 Metrologia 3 EMB5061 Metrologia 3 

EMB5357 
Gestão da Qualidade 

Automotiva 
2 EMB5067 Gestão da Qualidade 2 

EMB5385 
Controle Estatístico da 

Qualidade 
3 EMB5350 

Controle Estatístico da 

Qualidade 
4 

EMB5962 Planejamento Estratégico 3 EMB5992 
Planejamento 

Estratégico 
2 

EMB5038 
Ciência, Tecnologia e 

Sociedade 
2 EMB5063 

Ciência, Tecnologia e 

Sociedade 
2 

EMB5630 Programação II 3 EMB5649 Programação II 3 

EMB5037 Comunicação e Expressão 2 EMB5062 
Comunicação e 

Expressão 
2 

EMB5215 Logistica I 2 EMB5977 Logistica I 2 

EMB5905 Pesquisa Operacional I 4 EMB5974 Pesquisa Operacional I 4 

EMB5940 Processos Estocásticos 4 EMB5984 Processos Estocásticos 4 

EMB5032 Logistica II 4 EMB5978 Logistica II 4 

EMB5428 Estrutura da Matéria 4 EMB5071 Estrutura da Matéria 4 

EMB5198 Atividades Complementares 24 EMB5000 
Atividades 

Complementares 
16 

EMB5032 
Avaliação de Impactos 

Ambientais 
2 EMB5064 

Avaliação de Impactos 

Ambientais 
2 

LSB7904 Língua Brasileira de Sinais I 4 LSB7244 
Língua Brasileira de 

Sinais I 
4 

Para permitir que os estudantes possam integralizar as grades tem-se a 

proposta de Matriz de Equivalência entre a Grade 2023/1 e a Grade Grade 

2016/1 (Quadro 7). 

 



 

 

Quadro 7: Matriz de equivalência entre a Grade 2023/1 e a Grade 2016/1 

Grade 2023/1 Grade 2016/1 

Código Disciplina Creditos Código Disciplina Créditos 

EMB5036 Química para Engenharia 4 EMB5006 Quimica Tecnologica 4 

EMB5648 Programação I 4 EMB5600 Programação I 4 

EMB5055 Representação Gráfica 3 EMB5035 Representação Gráfica 3 

EMB5048 Física I 4 EMB5034 Física I 4 

EMB5056 Ergonomia e Segurança 2 EMB5026 Ergonomia e Segurança 2 

EMB5057 Estatística I 
4 

EMB5010 
Estatística e 

Probabilidade 

4 

EMB5059 Metodologia de Projeto 
4 

EMB5042 
Metodologia de Projeto 

de Produto 

3 

EMB5061 Metrologia 3 EMB5033 Metrologia 3 

EMB5067 Gestão da Qualidade 
2 

EMB5357 
Gestão da Qualidade 

Automotiva 
2 

EMB5350 
Controle Estatístico da 

Qualidade 

4 
EMB5385 

Controle Estatístico da 

Qualidade 
3 

EMB5063 
Ciência, Tecnologia e 

Sociedade 

2 
EMB5038 

Ciência, Tecnologia e 

Sociedade 
2 

EMB5649 Programação II 3 EMB5630 Programação II 3 

EMB5062 Comunicação e Expressão 
2 

EMB5037 
Comunicação e 

Expressão 
2 

EMB5977 Logistica I 4 EMB5215 Logistica I 4 

EMB5974 Pesquisa Operacional I 4 EMB5905 Pesquisa Operacional I 4 

EMB5984 Processos Estocásticos 4 EMB5940 Processos Estocásticos 4 

EMB5978 Logistica II 4 EMB5032 Logistica II 4 

EMB5071 Estrutura da Matéria 4 EMB5428 Estrutura da Matéria 4 

EMB5064 
Avaliação de Impactos 

Ambientais 
2 EMB5032 

Avaliação de Impactos 

Ambientais 
2 

LSB7244 Língua Brasileira de Sinais I 4 LSB7904 
Língua Brasileira de 

Sinais I 
4 

 

 

 
 

 

 

 


